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DESCRIPÇAO
D O

REINO DE PORTUGAL,

SECÇÃO X.

Hifloria do Reinado d'ElRei D-

José o L

®^^% ÈLRÉI D. João V. fucce- héiêi**

V\x a $•? deo feu filho D. José Pe- D# Joâtg

|x A x€ dro João Luiz, que nafcê- o i.

v.XxxxXi7
&=& | ra aos 9 de Junho de 1715- 5

c iogo que fubio ao Throno , obrou

algumas coifas j das quaes fe eolli- %75&

gio 5
que feria mais económico, do

<que EIRei feu Pai. Taes forãò re-

novar as Leis feveras contra a faca

do ouro ; e exigir
,
que os Nego-

ciantes Inglezes exhibiíFem os ieus

Tom, m A íif'
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livros mercantis , coifa
, que elíes ab«

íoluramente recufárão fazer. E fuf-

citando-fe á fua ordem mil eftorvos
,

e embaraços ao commercio dos In-
glezes nefte Reino ; trata ndo-fe com
rigor indeículpavel aos commercian-
tes daquella Nação , toda a Europa
teve eítes procedimentos por igual-

mente contrários á politica , e á
gratidão : mas EiRei nem fomente
íe juftificou difto ; ainda que o Em-
baixador de Inglaterra lhe fizeíTe a
eíte refpeito as mais urgentes repre-

fentaçòes. S. Mageílade , defde que
governou , deo-fe inteiramente a fa-

zer florecer o Commercio , e a Ma-
rinha do feu Reino. Por efte tempo
orFerecêrão-fe alguns negociantes Fran-
cezes a eftabelecerem entre a índia,

è Portugal hum commercio femelhan-
te ao que ha de Cadiz para a Ame-
rica

'

y
mas eíte projecto defvaneceo-

fe.

S. Mageftade teve melhor fuc-

ceíTo ern confeguir do Papa a abo-
lição dos Aílos da Fé ; e a reduc-
ção das groífiffimas rendas

;
que feu

Pai
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Pai tinha dado á Patriarcal de Lis-*

boa. (*)SS. Mageíhdes Catholica,
e Poitugueza fizerão permutação de
algumas terras do Brafil com gran-
de defgofto dos Portuguezes

, que
ficarão fem a Colónia do Sacramen*
to. A Corte de Madrid queixou-
íe , que a de Portugal alargava mui-
to os limites

>
que fe havião ajufta-

do : pelo que S. Mageílade man-
dou fortificar os lugares do Pará,
e Matto-GroíTo por ferem os mais
expoftos ao inimigo, enviando pa-
ra lá dois regimentos de Infantaria,

e alguns novos povoadores.

Efte anno ti verão os corfarios

Barbarefcos a ouíadia de cruzarem
A ii na

(*) Huma , e outra afíerção he falfa. No
Reinado do Senhor Rei D. José fizerão-fe

alguns Ados da Fé , ainda depois do Terre-
moto ; e fó para o fim de íeus annos não
os houve ; nem efta ceremonia he effencial

ao exercício da Jurifdicção do Santo Oíficioj,

c fomente ferve de fazer conftar ao Público
o arrependimento dos converfos , a innocen-
cia dos calumniados , e a jufla razão dos pro-

cedimentos , que fe tem eora oj wifiorrigi»

veis.

v
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fia foz do Tejo, e de entrarem até

Cafcáes
;

pelo que mandou EIRei
apreílar alguns navios de guerra

,

que os afugentarão da cofhu Aos
6 de Dezembro chegou a frota do
Braíil ao porto de Lisboa carregada

de muito dinheiro , e géneros de com-
mercio ; e então fe calculou

, que
durante o Reinado d'ElRei D. João
V. , fe levarão a Roma em dinheiro

de Portugal mais de 94 milhões de
piaftras

; (*) e ifto a pezar dos defa-

brimentos daquelle Soberano com os

Papas
,
que lhos occaíionárão.

Em Novembro do mefmo anno
Mr. Oldenberg , contratador do Ta-
baco , obteve a faculdade de fazer

huma nova Companhia para a índia

Oriental , que todos os annos devia

mandar lá onze navios. S. Magef-
tade enviou hum Embaixador ao Em-
perador da China

, que foi recebi-

do em Macáo, e pelo caminho do
Im-

Ç * ) Vale oitocentos reis , pouco mais ,'

ou menos\\ e affomjna a iSeçiilirôes de cru-

J^dos.
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Império por Mandarins , fazendo-fe-

llie por toda a parte grandes diílin-

çoes. Por cálculos ,
que então fe fi-

zerão , averiguou-fe ,
que os Inglezes

ganhavao ao menos hum milhão no

commercio de Portugal , beneficio ,

que não devião nem ao affefto , nem
ao agradecimento d'EiRei ,

que an-

tes pelo contrario lhes hia dimi-

nuindo os lucros, quanto podia. (*)

No

(
*
) Tanto aqui , como no que já fica

dito pouco antes , apparece manifefta a par-

cialidade dos Riftoriadores Inglezes. Perten-

der , que huma Nação com pouca agricultu-

ra , e commercio , e menos induílria conce-

da tantas vantagens a outra, que tem trato

com ella , he querer , que efta em breves

annos a deixe exhauíla de dinheiro , endivi-

dada , e fem meios de promover os trabalhos

da cultura das terras , a indufíria mechanica ,

e as etnprezas , e efpeculações mercantis.

Ora nifto viria a parar o Reino de Portugal

infalivelmente , fe as fobias Leis do Senhor

Pvei D José, as iníUtuiçóes de Companhias

do Alto-Douro , e outras , com as das fabri-

cas , não contribuiífem tanto ,
para que não

feja tão defvantajofo aos Portuguezes o ba-

lanço do commercio com Inglatena ; e toda-

via inda agora o he baftante. Ora em que ra-
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No começo do anno de 175*4

permittio-fe a faca do ouro cunha-
do, ou não, pagando-fe dois por

cen-

aão caberá , que feja difida agradecer huma
Nação a outra qualquer leve beneficio por
meios, que à lerem á fua rui na ? Valeo-nos
Inglaterra pára fazermos huma paz menos má
no Reinado do Senhor Rei D. João V.: uti-

lizou também a fi própria , confervando eíte

pequeno padraflo á Cafa de Bourbon. Aco-
dio-nos pelo terremoto com jco$ livras ef*

terlinas : não negamos , que nos tocou par*
te do benefício , imas acodio aos feus vaf-

íaflos
,
que nefte Reino lhe fazem hum com-

mercio proveitoíiílímo ; e fez , como o bom
proprietário

,
que nos annos mingoados aco-

de ao feu rendeiro , para não perder a ren-
da atrazada ; e porque lhe convém , que elie

trabalhe em feu beneficio. Porque , fupponha»
mos , que fem o foccorro de Inglaterra pelo
terremoto ficávamos anniquilados

t quem Jhes
fíavja de foldar as dividas adlivas ? E quem
cavar o ouro para a chamada ( como fe efti-

veífemos nas cofias d' Africa , ou Afia) Fei-
toria Ingleia ? Mas quero , que o beneficio
folie todo noíTo ; e de quem tem fido os
Jucros do commercio anteriores ao anno de
170}. , e o que desde então com maiores
vantagens tem feito os Inglezes nefte Rei-
no ? Pelo Tratado cavillofo de 170} não
he licito Ç íegundo eJles pertendem ) aug-
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cento de direitos : S. Mageftade con-

cedeo a Mr. Oldenberg o privile-

gio excluíívo de mandar no efpaço

de

mentar os direitos fobre as mercadorias Xn-

glezas ; e elles carregão ,
quanto querem , os

géneros de Portugal ; carregão mais os que

lá vão por conta de Portuguezes ; mais os

que vão a effa conta em navios Portuguezes ,

e cada vez que querem , levantão os direitos

iobre os vinhos , com a treta de porem mais

a terça parte em igual porção nos vinhos

de França , cujo confumo era diminutiíTi-

mo. Demais a preferencia , que fe lhes dá

nos lucros do commercio , he nada ? Suppo-

nhamos ,
que ha perto de 8o annos , tiveffe-

mos confumido os géneros de França , e

Hollanda mais baratos ,
que os de Inglaterra ,

não teríamos poupado muito dinheiro no fal-

do do commercio ? E porque fe dá efta van-

tagem aos Inglezes ? Porque paga o pobre

Portuguez mais caro o vertido , que vai en-

carecendo á proporção ,
que na Grão-Breta-

nha fe augmentão o luxo , e os tributos , e

com elles os preços dos géneros , que em
Portugal confumimos ? Por ingratidão. To-
dos fabem os extremos , a que o Senhor

Rei D. José ( tão indignamente cenfurado

aqui J chegou na guerra de 1762, por fe não

apartar da alliança com Inglaterra , todos

a fua generofa , e magnânima declaração

:

Que antes foífreria vêr cahir fobre fi a

V
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de féis annos cinco navios aMacáo;
e no de dez onze navios a Goa ;

o que deo lugar a fazeivfe huma
Com-

ultima telha do feu Paço , do que affaftar-fe da
amizade da Grão-Bretanha. Mas cumpria-lhe
(dirão) fazelio aííim , por fe não vêr es-
pullb do feu Reino. Mas sm quanto con-
vier á balança da Europa

, que Portugal exif-

ta , terá Aliiados ; e mais certamente os te-

rá , poíTuindo alguma coifa , com que os con-
vide

, da qual os Inglezes nos querem pri-

var , efgotando , e abíorvendo todo o ouro
defie Reino. Mas Inglaterra acode a efle Rei-
no nas íuas neceíTidades, Bem grande era n
da guerra no Braíil em 1774, e annos fe-

guintes ; ç quando em Londres fe requerião
os foccorros , dizião os Miniftros Inglezes :

Que não podia a Grão-Bretanha carregar ás cof-
tas com cadáveres

,
quaes erão os Portugue-

zes , que deixavão ir perecendo as fuás tro-

pas , e marinha. Ora dormi lá fobre a fé

,

e efperança das promefTas , e auxilios com-
prados tão caramente , e que vos faltão nas
prefTas l Em mores apertos fe achava In-
glaterra pelos annos de 1780, ou Bi, quan-
do fomos ameaçados de huma Nação vizi-

nha : e então eftava preítes para nos foccor-
rer ; porque lhe convinha divertir nefte Rei-
no as foças inimigas. Em fim o inter efle re-

ciproco he alma das allianças das Nações : e
çlnmar ingratidão $ não çUr ludp por poli-
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Companhia , cujas acções eráo de

480^ réis. (*)
A prudência d'ElRei a efte ref-

peito excedia muito ás capacidades

dos

co , he abfurdo. Daqui verá o Leitor , com

quanta razão os In^lezes cenfurão o Reina-

do do Senhor Rei D. José , em cuja apolo-

gia fiz efta larga nota.

( * ) Os Authores deíla Hiftoria, paflando

do anno de 1750 ao de 1754 » omittem

alguns faclos notáveis ,
que nos pareceo não

ferem para fe deixar em filencio. Tal foi

nelle mefmo anno a abolição do impofto da

Capitação , que nas Minas fe pagava pelo di-

reito Senhorial , á qual fe fubftituio o quin-

to de todo o ouro , que foffe ás fundições
,

das quaes S. Mageílade mandou erigir caías

no Brafil , creando juntamente Fiícaes ,
In-

tendentes , e mais Officiaes deíla Reparti-

ção.
. ,

Logo no anno feguinte creou no K10 de

Janeiro huma Relação, onde podefiem re-

correr os Povos do Brafil , os das Minas , e

Capitania do Rio. E cá no Reino mandou

com providentiíTimo Confelho inftituir o De-

pofito Público , onde com menos defpeza ,

e maior fegurança fe confervão os bens dos

particulares, que a elle devem ir.

Em 1752, para animar a criação da feda ,

ç fua manufactura ,
prometteo certos premias

aios plantadores de amoreiras.

"F
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dos feus vaflallos ; e tanto que lhe
foi neceflario mandar vir de Ingla-
terra Capitães para os navios

, que
fe envia vão á índia; e he de crer,
que fe os podeíTem haver de ou-
tras Nações , facilmente os antepo-
rião aos Inglezes. Os negociantes
defta Nação experimentavão cada dia
mil vexações ; e entre ellas fe lhes
queimou hum navio de trigos , vin-
do a Lisboa para matar a fome do
povo , com o pretexto de trazer
peite. Mas nós vamos a referir hum
fucceíTo

, que humilhou Portugal , e
deo aos Inglezes a melhor occaíião

,

que algum povo jamais teve, de
inoílrar a fua generofidade.

Em

P

Nem são menos louváveis as providen-
cias

, com que determinou no anuo immedia-
to fubfequente o tempo das fahidas , e torna-
viagens das Frotas do Brafil

, para maior fe-
gurança , e facilidade das navegações , e tra-
to,s com aquelles Dominios.

Do mefmo armo he a Lei , por que S.
Mageftade tomou debaixo da fua Real Pro-
tecção o contrato dos Diamantes , fazendo
cxclufivo o íeu commercio.
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Em i 75 y, qwndo ^Min^^SÍ
de S. Mageítade Fidcliffima traba- boa .

Jhaváo era povoar as colónias da

America , íbffreo a Cidade de Lis-

boa hum dos mais efpantoios terre-

motos , de que a Hiftoria faz menção.

No primeiro de Novembro de lj$f 17SS'

os moradores fentírão abalar-fe eíta

Cidade , e logo tremer com tal vio-

lência a terra, que entrarão a cahir

caías de toda a parte ,
fepultando

muita gente debaixo das íuas ruí-

nas. O povo em gerai fugia para

as praças ; mas não fe dando ahi

por feguro ,
accolheo-fe^para Belém ,

em quanto os que não íizerao o

mefmo,hião perecendo pelas ruínas,

c voracidade do fogo.

Julgou-fe a principio, que o in-

cêndio fora accidental ;
mas depois

fe veio a faber ,
que foi accefo por

hum bando de malvados, que fe

aproveitarão da defolaçao pública,

para roubarem a gente da Cidade.

Todavia efta calamidade exaggerou-

fe demais : porque o meio da Cida-

de he que ficou mais arruinado \
e

^ o
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o número dos mortos

, que fe ef-
mou em ioo<$) , depois íe reduzia
por melhores cálculos a 1$$. Hum
homem

, que fe achava em Lisboa

,

e
, paííado o primeiro terror , andou

vendo a Cidade com focego
,

jul-
gou, que a pezar do grande eítra-
go de Lisboa

, o que reítava delia
ainda fazia huma Cidade maior

, que
varias Capitães de Europa. Na vi-
zinhança ( dizia elle) do Bairro-Al-
to

, ainda que o fogo fez grandes
perdas

, desde as Convertidas por
huma parte , e pela outra desde o
palácio de D. Manoel de Soufa até
quafi ao canto do Paço , eícapá-
rao todos os palácios das Mercês ,-

ç tudo o que eíhva desde as raizes
do monte do Bairro-Alto até o meio
da rua do Norte 3 mas na paragem
eítreita deita rua forão confumidos
pelas chammas o, palácio do Marquez
de Marialva , o de João Xavier , on-
de morava o Miniftro de Holianda,
e o do Conde de Sant-Iago, vizinho
defronte deites. Ficou em pé huma
grande parte da vizinhança deite

Bair-
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Bairro, e Freguezia de Santa Catha-

rina. Os Bairros de Jefus , Rato , e

Mocambo tiverão igual felicidade,

aífím como os de S. Jofé , até S.

Sebaftião da Pedreira , o da Moura-

ria até Arroios , voltando para S.

João dos Bem-Gafados : todo o Bair-

ro do Paraiíb ,
que comprehende o

grande campo de Santa Clara , com

fuás dependências , e em fim tudo

,

que eftá dalii até Marvilla.

Em prova de que a Cidade não

ficou de todo deílruida , como fe

diffe , baila lembrar-nos ,
que desde

S. Paulo , onde o fogo parou , até

Belém ha cinco milhas ínglezas >
que

da Mouraria a Arroios vão duas

milhas ; e de S. Jofé até S. Sebaf-

tião da Pedreira ao menos outras

duas milhas , cujos terrenos eftão

cheios de cafas , e moradores ,
que

foffrêrao pouco , ou nenhum damno :

o mefmo lie dos grandes Bairros de

Alfama até Marvilla , efpaço de

mais de duas milhas, que efcapárão

ao incêndio. No mefmo coração da

Cidade , onde o fogo foi mais vo-

iaz>

~
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raz , ha huma , ou duas ruas

, que
ficarão ilidas.

Perfuado-me ( continua o Au-
thor deita relação ) que os Bairros
abrazados erão os mais importantes;
porque nelles eftavão os Templos
mais formofos , e as caías dos ne-
gociantes ; todavia , como eu já dif-

fe , o maior eftrago foi no centro da
Cidade.

Todos os outros Bairros eílão

habitados, com lojas abertas , onde
fe trabalha. Mas todavia nas praças
taes , como o Campo do Curral , a
Cotovia , Buenos-Ayres , Boa-Morte,
junto á Fabrica da feda , e outros
lugares , ainda ha grande número de
barracas.

A maior parte das cafas eílão
com efpeques

; porque ficarão ar-

ruinadas ; e o maior número delias

por cautela
, querendo os íeus do-

nos prevenir qualquer accidente ; as

quaes
, por fe acharem nefte eftado,

fazem crer, que a meação ruina. O
número das prejudicadas he grande '

y

as Igrejas quaíi todas fe abaterão \

m
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c as poucas, que ficarão em pé, ef-

tao muito desbaratadas y porque o
terremoto fez nelias maior abalo ,

como coítuma fazer nos corpos
, que

mais lhe refiftem.

Os Templos
,
que depois de ar-

ruinados pelo terremoto forão con-

fumidos das chammas , erao os dos

Loyos , Santa Maria Maior , Magda-
lena , a Conceição , a Mifericordia

,

Santa Juíla , S. Julião , a Viétoria ,

S. Domingos , a Patriarcal , a Boa-
Hora , o Efpirito Santo , os Marty-
res , S. Francifco da Cidade, o Car-
po Santo , o Sacramento , a Trin-
dade , o Loreto , Santa Engracia , as

Chagas , e S. Paulo.

As Igrejas inteiramente arruina-

das forão S. Vicente , Santa Clara ,

Santa Mónica, N. Senhora do Mon-
te , N. Senhora da Penha de Fran-
ça , a Igreja defta Freguezia , S. Pe-

dro de Alcântara , Santa Anna , o
Calvário , e Santo António dos Ca-
puchos. (*) As

(*) O Convento de S. Vicente ficou t
c exifte cm pé , e fó teve mina no zim-
bório.
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As dos Pauliíbs i de Jefus , ê

S. Bento não tiverão dam no : mas
as das Bernardas , da Madre de

Deos , Santos o Velho , ainda que
ficarão em pé , forão mui damnih>
cadas.

Não he poífivel determinar ao

certo o número dos mortos ; e me-
nos â íua condição , e fexos : a

principio orçárão-nos em 14 , ou 15?

mil , e depois aíTommárão-nos a

40<D ; o que me cufta a crer*

Setúbal teve grande perda , corri

fer huma pequena Villa , na qual íó

reíláfão três , ou quatro Igrejas das

menores ; e dizem ,
que nella mor-

rerão 4 mil peíToas de ambos os

fexos , debaixo das ruinas , ou pe-

la violência do mar
,

que paílbií

por cima dos muros t e na refaça

levou muita gente.

Depois do primeiro dia tivemos

a maior parte do tempo tremores

feníiveis 3
precedidos de hum ru«»

mor , e tom lurdo : no dia da

Lua nova deite mez íentimos hum
abalo y e homem- entre as quatro %
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c cinco horas da tarde outro ,
que

não fizerão mais damno , do que

abrir as quebradas das caías arrui-

nadas
,
que ainda eílavão em pé.

Soubemos por peííoas vindas da

Beira, e de Trás dos Montes ,
que,

os tremores por lá fe íentírão , e

aífirn em geral por todo o Reino,

Até agora não temos noticias do

Braíil ; mas lie falfa a nova de fe

haver fubmérgido a Bahia de todos

os Santos
;
porque ainda nao^ che-

gou navio de lá ; e fe eíTe rumor

por lá chegar
,
podeis affirmar ,

que

he mentirofo.

EiRei , a Rainha , e a Famí-

lia Pveaí retirárao-fe do Paço hutri

inílante , antes de fe arruinar efte

edifício. O Embaixador de Hefpanha

com nove familiares feus ficarão fe-

pultados debaixo das ruinas. Mui-

tas Cidades do Reino tiverao gran-

de prejuizo : e as agoas do Tejo

em Toledo ,
que difta cem legoas

de Lisboa , fubírão á altura de dez

pés. No Porto fez o terremoto tal

imprefsão , que cahírao muitas ca-

lom. IV. B fas,
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fas , e as Igrejas , e campanários fi-

carão mui deitroçados. No Porto de
Santa Maria o mar fubio oiro vezes,

e affugentou os moradores da Cida-
de. Em Cádis elevou-fe o mar per-

pendicularmente 22 pés , e efteve

para alagar de todo a Cidade : a

de Madrid , e outras de Hefpanna
foíFrêrão incríveis damnos com eíte

terremoto : e em S. Lucar vierao

cahir em terra muitos navios trazi-

dos pela elevação das ondas.

Mas o que excede a toda a cre-

dibilidade he
,
que os navios

,
que

anda vão 6o legoas ao mar , fen tirão

êíta eommoção , como fe topaííem

em rochedos , e que os mares fe

agitarão com elia em Hollanda, In-

glaterra , e Irlanda ; e até o Baki-

co
, que diíta da coita de Lisboa

2<$) milhas. Deve-íe dizer em hon-
ra d'E!Rei de Hefpanha

,
que S.

Mageítade foccorreo aos Portugue-

zes com dinheiro , e franqueou de
iodas as impoíiçoes tudo o que fe

levava em foccorro deita Nação. Os
Ingiezes , fe bem defcdn cernes da

Cor-
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Corte de Portugal, e da Nação , de-

ráo hum bello exemplo ae geri >ro-

íidade; e foi
,
que EILlei Jorge II.,

logo que íoube do fatal defailre de

Lisboa, enviou á Camará dos Com-
muos a feguinte menfagem :

„ S. Mageftade , tendo por feu

Embaixador em Madrid certas no-

vas da fatal , e deploravei^ cala-

midade
,
que fobreveio a Lisboa ,

por hum terremoto
,
que deílruio

quaíl toda a cidade , e matou al-

guns milhares de feus moradores,

de forte que os que lhes fobrevivê-

rão , hão de eílar reduzidos á ul-

tima iniferia; e interreflando mui-

to em tudo , o que reípeita a tão

bom , e fiel Ailiado, como S. Ma-
geítade Portugueza j e movendo-fe

aliás á maior compaixão da ex-

trema aífiicção , a que fe acharão

reduzidas a Capital , e mais Ci-

dades, e Lugares de Portuga! , on-

de ha hum grande mimero de In-

gfezss eflahekcidos ; e onde , mui*

to ha , maior número dos feus

vajfallos tem grand-s intere]fs_s .^

n. n re-
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recommenda á coníideraçãodos feus
fieis Communs efta terrível , e
grande calamidade

,
que não po-

de deixar de commover a quem
tiver íen cimentos de Religião , e

humanidade
\ e defeja

, que os feus

Communeiros o habilitem para po-
der enviar a Portugal íoccorros

í, tão promptos , e taes, quaes ieque~

,, rem circumftancias tão apertadas
,

» e dignas de compaixão. „
Os da Camará dos Communs,

ouvida a menfagem d'E!Rei , con-
cordarão unanimes na refoluçao, que
fe fegue: „ Que a Camará daria a S.

„ Mageftade os meios de foccorrer
os infelices habitadores de Por-
tugal peio modo, que S. Magef-
tade houveíTe por mais apropofi-
tado j e que nos primeiros fubíi-

dios fe compenfarião as deípezas

,

que S. Mageftade fizefle para re-

mediar a miíeria , a que os Por-
tuguezes fe achavão reduzidos por
aqtiella deplorável calamidade. „
EiRei de Inglaterra enviou o foc-

corro
; parte em dinheiro , e par-

te
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fe em ma n ri mentos , que forão ain-

da mais bem recebidos. Entretanto

S. Magellade Fideíiílima , e toda a

Corte viviao abarracados , e recebe-

rão aquelle prelente da Grao-Bre-
tanha com o maior reconhecimen-
to : e também desde então não fe

ouvirão mais queixas dos Negocian-
tes Inglezes. A verdade he

,
que o

terremoto fez de Portugal hum ob-

je&o de compaixão; e que os. Por-

tugueses , e feus vizinhos não en-

tendiao em mais
, que remediar os

eílragos
,
que elle fizera. Daqui fe

deixa facilmente comprefaender
,
que

não podião fucceder coifas muito

notáveis em huma terra , onde o
Povo , e a Corte não ti n hão cuida-

do maior, que o de reparar, o que

eílava arruinado. (*)

De-

(*) Em 17 de Agoílo de 1756 fe deo o
Decreto para fe devaflfar de quem tentaffe a

irsorte de Miniftrn , que defpache com ElRei.

Aos 30 do mefmo tnez , e armo foi expulfo^

e degradado da Corte por hum Decreto o
Secretario de Eftado Diogo de Mendonça
Corte Real,

f
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Depois do terremoto , o pri-

meiro iuccefib memorável ,
que fe

nos orferece, he a conípiraçao .da

noite de 3 de Setembro de 1758

contra a vida d'ElRei Fideliffimo ;

hum dos crimes mais feios , de que

a Hiítoria faz menção, ou fe atten-

da á qualidade dos réos , ou ao caf-

tigo exemplar do íeu delifto. Forao

juítiçados por elle em publico ca-

dafalfo o Duque de Aveiro , o Mar-
quez, e Marqueza de Távora , Luiz

Bernardo de Távora
3

e Joíé Maria
de

Ao? 12 de Outubro de 1757 fe òqo a

fentença da Alçada ,
que EIRei mandou ao

Porto a conhecer , e caíligar os amotinados

contra a Companhia Gerai do Aito-Douro ,

e fotão punidas com pena ultima , açoites ,

e £aiés , confifeação de bens , degredos 2S5

pefToas de ambos os fexos , e 17 impúbe-
res condemnados a palmatoadas , e a irem

aifiílir ás execuções dos mais réos. Sentença

tia Alçada.

Aos 20 do mefmo mez falleceo o Se-

nhor Infante D. António , filho do Senhor

Rei D. Pedro II. , e da Senhora Rainha D.

Maria ; foi fepultado mui hon fofamente no

Moíteiro de S. Vicente de Fora,
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ele Távora , feus filhos ; D. Jerony-

mo de Ataide , Conde da Atou-

guia ; e dos plebeos Braz Jofé Ro-

meiro , João Miguel , Manoel , e

António Alvares ; nos quaes fe exe-

cutou a pena da morte
?

queiman-

do-fe demais feus cadáveres , cujas

cinzas forão lançadas ao mar. (*)

Efcapou ao meímo fupplicio Jofé

Polycarpo de Azevedo ,
que nunca

mais appareceo ; e os declarados

complices defte atrociffirno crime os

Padres Jefuitas , João Alexandre ,

João de Matos , e outros com o

Padre Gabriel de Malagrida ,
que

depois foi juítiçado por crime de

hereíía.

Ifto be em fumma ,
quanto conf-

ia da Sentença proferida fobre tão

horrível , e miferando caio, ( >**
)

Mas

(*) Foi executada efta Sentença aos 13

<ie Janeiro de 1759.

C**) A' Sentença definitiva dada aos 12

cie Janeiro de 1759 em Junta ,
que íe teve

no Paço da Ajuda
,
preíidida pelos três Se-

cretários de Eitado , havia precedido outra

Sentença de exauthoração , e defnaturalização

proferida pela Junta da Inconfidência , n»

I

|

T
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Mas como S. Mageftade

,
que Deos

guarde, foi fervida por fua inrtata ,

e fingular piedade conceder revida
delia , depois que fe proferio fobre
os embargos , com que o Procura-
dor da Coroa a fuftentou , faberá o
Publico o verdadeiro conceito

,
que

n defta matéria íe ha de formar.
Efte funeftiííimo fucceíío

, que
em grande parte fe imputou aos Je-
fuitas irritados já com a reforma

,

(*) que nelles fe começara a inf-

tan-

mefma data da outra. Erãn os Secretários de
Eftado Sebafíião Jofé de Carvalho e Mello,
D. Luiz da Cunha

, e Thomé Joaquim da
Coíla : deo-fe por Procurador , e Advogado dos
réos o Defembargador da Cafa da Supplica-
çáo , Eufebio Tavares Sequeira.

(*) 3. Mageftade movido dos eícandalo-
fos procedimentos dos Jefuitas no Reino ,
e nas Cnnquiftas havia-fe queixado delles ao
S. P. Benediâo XIV. ; o qual no anno fe-
guinte de

1 7 5 8 , dada lua Bulia para o Car-
.dea! Saldanha

, mandou devaíTar dos íobredi-
tos Regulares; e achando-fe culpados poli-
tica

, e moralmente , tiverâo a eíTe refoeito
mil diííabores

, e abatimentos , até íe verem
fujeitos a forTrer huma reforma

, em que en-
tão fe trabalhava. Ve/a-fe o livrinho intitu-
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íancia? de S. Mageftade , teve de-

doís funeílas coniequencias para a

Zònc de Roma , e paia a caufa da-

quelles Regulares
;
porque, ainda que

o Papa Clemente XIII. defattendeí-

fe ao memorial , com que o Geral

da extiníta Sociedade fe foccorreo

ao S. Pontífice
, ( o memorial foi

apprefentado aos 3 1 de Julho dei-

te anno de 175B )
por íe acordar

em Conclave, que não fe innovafie

nada na Reformação mandada fazer

por Benedi&o XIV. : depois fobre-

vierao maiores diíTensÔes ,
que dam-

nárao mais eíle negocio , das quaes

diremos adiante.

Entretanto forao-fe desbaratan-

do as tropas , com que os Jefuitas

do Paraguai querião manter a íua

rebelde ufurpaçao , e tyrannico do-

mi-

.:.

i

lado : Relação abbreviada da Repub. , que os

Rcligiofcs JefaitúS de Portugal , e Hefpanha

'tftabehcêrão nos Domínios Ultramarinos Wc. %

formada pelos regiftros das Secretarias dos

dois refpe&ivos Principaes Commifíarios , e

Plenipotenciários $ e por outros documento»
authenticos.
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minio daquelles povos , contra os
Jegiíirnos Soberanos de Hefpanha

,

e Portugal
5 cujos Generaes deftruí-

rao de rodo as forças deites uíurpa-
dorje? regulares. (*)

No dia 19 de Janeiro de 175-9
(**) mandou S. Mageftade confif-

car os bens da Sociedade denomina-
da de Jefus , ficando cercados os
feus Coílegios , e Refidencias ; e fez
efcrever a todos os Prelados do Rei-
no , e Conquiftas fobre 03 erros
deites Regulares , ordenando-lhes

,

que lhes defendeflem a converfa-
çao

, e enfino dos feus diocefanos ;

que examinaffem as fuás doutrinas,
e declaraííem as que foliem erró-
neas, e zs profcreveííem

; e aífim o
execurárao o Inquifidor Geral , os
Principaes da S. J. Patriarcal, os
Arcebifpos de Braga e Évora , os

Bit.

(*) Efta em preza contra os Jeíuitas co-
meçou no anno de 1750, e durou até etfe
cie 1 7 f 8

;
as noticias porém da Relação ab-

brevlada não pafsão de 1757.
(*") Antonii Pererii Figueredii Ephemcri~

des Rer. Lujítan. pag. 30.

II
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iiípos do Porro , Coimbra ,
Leiria

,

liranda , e outros.

E requerendo o Procurador da

]orôa á Santidade de Clemente XIII.

,ue concedefle á Meza da Confcien-

ia faculdade perpetua de conhecer,

: coftigar os delitTos dos Ecclefiaf-

icos incurfos nos crimes de Lefa

Viageíhcie, e de Eftado ,
o S. P.

louve por bem de a conceder ; ( )

nas fó para o cafo des Jefuitas. E
porque efta coneeísao não agradou

i S. Mageílade Fideliflima, ampliou

5. Santidade a permifsão á Meza

da Confciencia ,
concedendo-lhe jú-

ri fdicçáo perpetua para conhecer dos

crimes íobrediros ,
comroettidos por

taes pefloas ,
prefidindo neiia hum

Prelado nomeado pelo S. Padre.

Mas nem affim approvou EIRei a

coneeísao de Roma , de íorte que

o Pontífice deixava já á eleição d'

EiRei o Prelado Preíidente em ca-

fo«s defta natureza: e porque eftes

termos parecião antes illusao , do
que

C*) Por Breve de u de Agoílo de 1759*



9

28 Hrsío u A

que (atisfação ás funplicas de S.

Mageftade
, julgou eíle Soberano

,

que não devia acceitar nem a fa-

culdade mais ampla
, que o Papa

lhe concedia.

Entretanto houve S. Màgeftade
por bem premiar os ferviços

, que
lhe fizera na occaíiao do terrível

fracaíío de Lisboa , Sebaftião jofé
de Carvalho e Mello, que já era íeu

Secretario deEftado, e então o ele-

vou á dignidade de Conde de Oeiras
,

e Senhor de Pombal , aos 6 de Ju-
nho de 1759. A eftes bem mereci-
dos prémios ajuntou outros ; não
fendo os menores fazer Ajudante do
Conde jde Oeiras feu irmão Fran-
cifco Xavier de Mendonça, a quem
depois também nomeou Secretario
de Eílado • e promover juntamente
ás maiores dignidades o irmão de
ambos os Miniftros, Paulo de Car-
valho e Mendonça, Prelado da S . J.
Patriarcal

, que já era CommiíTario
éá Bulia

, e do Confelho Geral do
Santo Officio ; e a efte tempo foi elei-

to pela Rainha Prefidente do feu Con-
felho. Da-
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Dadas as providencias para o

defentullio , e reedificaçao de Lis-

boa ,
que íe começou logo ,

pro-

veo S. Mageftade em coifas não

menos importantes, mandando ex-

pellir das Aulas, e enfino da moci-

dade os livros , com que os Jefuitas

perpeiuavão dantes os eftudos ,
cu

a ignorância, e fubftituindo-lhes ou-

tros mais breves, e methodicos , el-

critos no idioma materno, com que

íe lhes facilitava o eftudo das boas

Artes.

Nefte mefmo anno aos 13 de iyS9

Agofto foi inílituida a Companhia

do Commercio para Pernambuco ,

creando-fe para ella hum Provedor,

e onze Deputados. O principal in-

tento de S. Mageftade , tanto nefta

inftituição, como n3 da Companhia

dos Vinhos do Aito-Douro , foi ti-

rar das mãos dos Negociantes es-

trangeiros o monopólio dos Vinhos ,

e do trato do Brafil. Da inftituição

da Companhia do Alto-Douro (*)
fe

(*) Foi inílituida aos 10 de Setembro

de 1750 , e no dia lô de Dezembro a Jun-



s

30 Historia
fe cauíbu hum levantamento na Ci-
dade do Pono fomentado pelos que
taxavão o íuor dos lavradores de
vinhas , e perdião com a creaçao da
Companhia os lucros do tnonopô*
lio, que lhes era cão vamajofo : cu-

ja perda foi em particular fenrida

dos Inglezes
, que fe davão por ag-

gravados das providencias íaudaveis,

e económicas
, que todo Soberano

deve , e pôde dar a favor de feus

váilallos. E o mais he
, que publi-

carão eiles mal fundados aggravos
em termos tão indecentes , e inful-

tuofos, que nenhum bom Português
os poderá ler com animo tranquil-

io 'j mas o Minifterio de Poitugal

teve-fe conftante ás íuas queixas

deíarrazoadas , e concluio a diíputa
,

offerecendo-fe a provar evidentemen-

te ao de Inglaterra
, que os vaflal-

los deita Potencia riravão do com-
inercio de Portugal avultadi Mimos
lucros , e levavao em ouro mais , do

que

ta do Commercio. Quanto ao motim daPoE-
to veja-le a Stnlença da Almada.
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que em géneros permutados pelos da

Grão-Bretanha.

Aos 3 de Setembro do mefmo
anno forão os Jefuiias proícriptos

,

c banidos deite Reino por hum De-

creto
,
que os declarou inimigos da

Pátria , e os defnaturalizou para

íempre.

Em Março de 1760 renovou S~

Mageílade o Confelho de Eftada

quafi ext inflo desde os últimos ân-

uos do Reinado do Senhor D. João

V. , ao qual preíldem os Soberanos.

Nefta occaíião forão creados Mem-
bros do dito Confelho o Erninen-

tiffimo Patriarca Saldanha , o Se*

nhor D. João , filho do Infante D*

Francifco , o Marquez de Tancos
9

o Arcebifpo de Évora , o Conde
de Arrayoios , Cama rida d^EIRei,

*e os Secretários de Eftacjo*

Seguio-fe a efta acção de 5-

Mageíhde o cafamento da Princeza

doBrafil, fua filha mais velha
5
com

íeu rio , o Senhor Infante D. Pedro,

irmão o°ElRei ; o qual foi celebra-

do aos 6 de Junho, podendo haver

fido

-Cafr.

Pirtoceai
•d,9 3taâl
$®m $ §ê#
mò&$ ín*
faste 0.
Feâm f
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íldo mais cedo , fe os Jefuitas não
tiveflem fuppreflas as difpenfas , que
para efte conforcio fe obtiverão de
Roma.

1760. Aos 15* dias do mefmo mez
he , que EIRei mandou fahir de Lis-

boa o Núncio de S. Santidade , co-

mo já apontarão os Authores deíla

hiftoria , dando por cauía deite pro-

cedimento a defavença com a Corre
de Roma fobre o negocio dos Jefui-

ras ; mas S. Mageftade declarou
,

qual ella foííe, mandando divulgar,

que fizera aquella demonftração def-

goftofo de o Núncio íer a única pef-

ioa
, que náo applaudio as núpcias

da Princeza , ília filha , com o coítu-

mado obfequio das luminárias, a que
faltou com geral, e publico efcan-

dalo.

Cinco dias depois forão defter-

rados da Corte o Vifconde de Vil-

la-Nova da Cerveira
, (*) o Conde

de

( * ) A memoria deite excetlente Varão
acha-fe hoje restituída com toda a honra , e

dignidade , a diligencias do ExcellentiíTimo

Senhor Viícondc , feu filho.
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de S. Lourenço , e os Padres da Con-
gregação do Oratório, João Baptif-

ta
, João Chevalier , Theodoro de

Almeida , e Clemente Alexandrino :

crê-fe
,

que por defapprovarem as

acções do Miniíterio. Aos 25 do
referido mez creòu S. Mageftade o
Officio de Intendente Geral da Po-

licia da Corte , e Reino, fendo o
primeiro Miniílro

,
que teve efte

grande , e imporrantifíimo cargo o
Defembargador Ignacio Ferreira Sou-

to.

Não querendo o S. Padre Cle-

mente XIII. deferir ás juftas fuppíi-

cas de S. Mageílade, antes recufan-

do até ouvillas , ordenou ElRei a

todos os vaíTailos , e fuj eitos de feu

Reino , e Domínios
,
que fe fahiflem

íóra das terras de S. Santidade : e

o Embaixador de Portugal fe retirou

para a Tofcana , depois de manifef-

tar aos Embaixadores , e Miniílros

das roais Cortes a caufa da fua re-

tirada.

Aos 21 de Julho defte anno
forão mandados , como prefos ,

para

Tom. IV, C q
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o BuíTaco os Senhores D. António,

e D. Jofé , irrnáos bailardes cTEl-

Rei ; mas reconhecidos , e honra-

dos , como taes ; de cuja deígraça

melhor faberáo a csufa os noíTos

vindouros : e nós a não poderemos

apontar, falvo fe quizermos arrojar-

nos a conjecturas temerárias. Pouco

tempo depois ordenou EIRei
,

que

fe foíTern de Portugal todos os

vaílVtlos do Papa ; e prohibio intei-

ramente o commercio com elles , e

com a Corte de Roma. (*)

Em Fevereiro do anno feguinte

mandou S. Mageftade coníifcar to-

dos os bens móveis dos Jeíuitas ,

que não fe achaííem immediatamen-

te applicados ao ferviço Divino. E
logo ,

provendo na educação da Mo-
cidade , de que eftes Regulares ti-

nhao o encargo , inftituio o Colle-

gio Real dos Nobres , onde fora o

chamado da Cotovia , melhorando-
fe

(*) Aos 4 de Agofto de 17Ó0 mandou

S. Mageftade fahir dos Eftados do Papa to-

dos os Portuguezes , como já o havia feita

EIRei feu Pai em 172?.
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fe o edifício ; e deo os excellentes

eftatutos
, por onde fe regula eíla

cafa de educação. Neíle niefmo an-

no fe prohibio o tranfporte dos pre-

tos eícravos para o Reino ; e cui-

dou S. Mageftade na boa arrecada-

ção cia fua Fazenda, extinguindo os
antigos Contos , obrigando os Almo-
xarifes a darem razão da fua ge-
rência ; e em fim creando o Erário
Régio

, huma das obras mais acer-

tadas do feu bom Governo
; pois

nefta inftituição fe vê reduzida a to-

da a íimplicidade , e clareza a co-
brança da Fazenda Real , e o eíla-

do delia, a menos cufto,e com me-
nos rifco de fraudes , do que havia
no methodo antigo de arrecadar, e

defpender. E não fe defcuidando S.

Mageftade de favorecer, e propagar
a induítria mecânica dos íeus vaf-

fallos , ordenou ao Senado da Gama-
ra de Lisboa

,
que défle licença a

todos os mecânicos -eftrangeiros
,

que lavra íTem obras de nova inven-
ção. Ifto o que fe providenciou na
economia interna do Reino ; fora

G ii dei-
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delle durava a diíTensao com Roma;
e principiavão a defabrir-fe com S„

Mageftade as Cortes de Verfalhes , e

Madrid j ameaçando-nos com a guer-

ra ,
que depois fízerao a efte Reino,

como logo diremos. No entanto

que elia fe não declarava , hia S.

Mageftade provendo nos uniformes

da fua tropa , creação de Guardas-

Marinhas , e outros objectos deita

natureza , com. que fe não achaífe to-

talmente defa percebido ,
quando os

inimigos lhe invadiíTem os Eira-

dos. (*)
Acabou o anno de 1761 com

aclos de hoílilidade entre as Coroas

de Hefpanha , e de Inglaterra; (a)

mas a declaração formal da Grão-

Bretanha he datada de 2 de Janei-

ro

(*) Aos 20 de Setembro defíe anno de

1761 foi garrotado , e depois queimado o

Jefuita Gabriel de Malagrida relaxado pelos

Inquifidores á Juftica Secular. -Sentença pag.

2%.

O) Aos IO de dezembro de 1761 man-

dou S. Mageftade Catholica arreftar todos os

navios Ingíezes % que fe achavão nos portas

de Hefpanha,
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ro de 1762. Deo motivo a eíta guer-

ra o novo pado de Familia celebra-

do entre França , e Hefpanha ,
que

quizerao trazer a feu partido S. Ma-
geftade Fideliffima ,

para todos uni-

dos fe oppôrem ao predomínio ,
que

a Nação Britannica affeftava. Mas
eíle Monarca ,

perfeverando fiel á

aliiança, e longa amizade, que fem-

pre houve entre eíle Reino , e o de

Inglaterra, vio, fera fe abalar do feu

propofito, approximarem-fe ás fron-

teiras de Portugal as forças de Hef-

panha , e ouvio com igual conftaa-

cia a eítranhiífima repreíentação ,
que

lhe fizerão os Minittros de S. Ma-
geftade Catholica , e ChriftianiíTima.

(b) Nella fe reprefenta muitas ve-

zes a iníolencia, com que os Ingle-

zes tratavão no mar todas as demais

Nações; e a fujeição tyrannica, em
que tinhao o 'Reino de Portugal :

lembravão ,
que o Almirante Boíca-

wen tinha combatido a efquadra de
Mon-

Çi) Memoria apprefentada aos 6 de Mar-

ro pelos Embaixadores de França , e Hef-

panha.
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Monfieur de la Cine em hum por-

to de S. Mageílade Fideliílima ; a

alliança
,
que havia entre as Coroas

Heípanhola , e Portugueza ; . e a

communião de intereíles
,

que entre

ellas íubíiítia ; accrefcentavão a iílo

hum convite para S. Mageílade fa-

zer caufa cornmum com França , e

Hefpanha , offe recendo- fe- por parte

de S. Mageílade Cathoiica gente

Heípanhola, para preíidir, e defen-

der dos Inglezes as praças maiores

de Portugal \ e em fim concluiao os

Miniílros a fua Memoria , dizendo ,

que íinhao ordem de pedir á Corte

de Portugal huma refpoíla decifiva

dentro do termo de quatro dias ; e

que toda a demora ulterior fe have-

ria por' huma negativa do feu com-
mettimento.

Poucos Principes fe tem achado
em tanto aperto

s
como S. Magef-

tade Fideliílima nefta occafião *, por-

que via-fe falto de meies para re-

íiftir ou aos Hefpanhoes , ou aos

Inglezes: e fe , apartando-fe da ami-

zade de Inglaterra
,

quizeííe receber

nas
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ias fuás praças guarnição Hefpa-

lhola
, já convertia o feu Reino em

Drovincia de Heípanha. Todavia fem

serder ponto da fingular magnani-

midade
,

que fempre moílrou em

odas as occalióes de perigo, e tra-

>alho , reípondeo modeíto , e intré-

pido á Memoria dos Miniftros de

frança, e Heípanha, mandando-lhes

iizer ,
que primeiro veria cahir a

jltima telha dos feus Reaes Paços

nvadidos por feus inimigos, do que

fe havia de defunir da amizade da

Grão-Bretanha ;
que entretanto po-

rém
,
que os feus Soberanos o não

trataflem hoftilmente , elle queria fi-

car neutral , e imparcial entre to-

dos. Ouvida efta refpofta , fegundá-

rão os Embaixadores de França , e

Hefpanha com outra Memoria , na

quai daváo a entender a S. Magef-

tade Portugueza ,
que não eftava já

na fua mão o permanecer na neu-

tralidade
,

que a fua alliança com
a Grão-Bretanha , a qual S. Ma-
geílade chamava puramente defen-

fiva, vinha a fer oíFcnliva, em ^ra-

zão
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zão da íituaçao dos feus Eftados
c da natureza das forças de Ingla
terra , cujas frotas fahião dos por
tos de S. Mageftade Fideliffima
interromper

3 e inquietar a navega
cão de França, e Hefpanha; e qu
em fim a Gião-Bretanha não oufari

a iniultar todas as Nações de Eu
ropa, fe não fofle fenhora de toda
as riquezas de Portugal. A efta

,

outras taes Memorias refpondeo S

Mageftade Fideliílima pelo mefm
theor , de forte que os dois Embai
xadores pedirão paíía portes

,
para f

retirarem
, os quaes íe lhes dera

com gofto ; e elles partirão aos 2

de Abril, de 1762.

Aos 15- de Junho publicou S
S. Ma ^ef-

ta

th

.ck ca" Mageftade Catholica guerra contr
lolica Portugal

, quando todas as força

nados. A Marinha conftava de fei

náos de linha , e poucas fragatas

nem havia huma praça em termo
de defender-fe de hum cerco. Com

pen-
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penfava porém citas defv.antagens o

haverem os Hefpanhoes de atravef-

far muita terra efteril , e defpovoa-

da , e foffrer fomes , fedes , e cal-

mas exceifivas, antes de chegarem

ao coração do Reino. Demais S.

Mageíhde Fidelifíima efcorava mui-

to no ódio inveterado ,
que os Por-

tuguezes ,
poílo que mal exercitados

então na guerra , tinhão aos Hefpa-

nhoes , e principalmente nos Ingle-

zes, cujos compatriotas erão muitos

dos Orliciaes
,
que logo , desde que

principiarão as diíTensôes com Caf-

tella , havião parlado a Portugal.

Seguírão-nos immediatamente

grnndes foccorros de gente, artilhe-

ria , armas , mantimentos , e ainda

dinheiro
,

que tudo faltava a Por-

tugal y e Hefpanha entendia ,
que a

Grão-Brctanha lhe não poderia fub-

íniniílrar , achando-fe exhaufta pela

guerra, que trazia em todas as par-

tes do mundo. S. Mageftade Catho-

lica fez General das fuás Armas

contra Portugal o Marquez de Sár-

ria, o qual ^ entrando por terra de

Cam-
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Campos, marchou a Miranda. EÍU
praça poderia com grande vantagem
dos Portuguezes entreter o inimigo
alguns três dias, a não fe abrazar por
deígraça, ou traição a caía da pól-
vora

, accidente
, que derribou as

fortificações
, e franqueou a paliada

aos Hefpanhoes, que nella entrarão
pelas brechas , fem lhes fazerem os
fronteiros delia a menor oppoíiçao.

O inimigo enfoberbecido com
aquella proíperidade marchou para
Bragança, Cidade confideravel

,
que

dera titulo aos Duques primogeni-
tores de S. Mageííade Fide!iílí?na

,

e tomou poíle delia fem dar hum
tiro :'. que tão defanimada eílava a
guarnição com o fucceííò de Miran-
da ! De Bragança enviarão os Hef-
panhoes hum deítacamento a Torre
de Moncorvo -j que tomarão com
igual facilidade; e deite modo fica-
rão fenhores de huma grande parte
do rio Douro.

Entretanto o Conde de O-Reilíi

,

forçando huma marcha de 14 legoas
por terras montuofas , appareceo

dian-
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íiantc de Chaves ,
que achou defer-

;a do prefidio , e dos moradores. &
Feitos os Heípanhoes fenhores de

auafi toda a Provinda de Trás dos

Montes , havia© de algum modo

aberto o caminho para a Cidade do

Porto , onde os Inglezes tinhao ar-

mazéns cheios de muita riqueza ,

que o Almiranrado Inglez ,
entenden-

do
, que a Cidade feria tomada ,

man-

dava íalvar pelos navios da fua Na-

ção.

Alguns Officiaes Inglezes exci-

tarão o valor dos Portuguezes ,
deí-

pertando nelles o odío antigo ,
e

hereditário contra os Heípanhoes ,

e rechaçando eftes iniaiigos ao paf-

farem o Douro \ mas foi-lhes im-

poílivel evitar ,
que os camponezes

de Portugal tiawffem com indeícul-

pavei crueldade os Heípanhoes ,
que

colhião ás mãos , os quaes tambern

ufárao com os Portuguezes da lei

de Talião. A rota
,
que o inimigo

íoffreo não eftorvou a huma parte

do feu exercito entrar na Beira por

Vai de la Mula , e Vai de Coelho;
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c logo depois fez o inefmo toda a
gente , que conquiftára a Província
de Trás dos Montes. Eíle golpe hia
dirigido ao centro da Monarquia
Portugueza; e fe foíTe bem íuccedi-
do, certamente abriria a eftrada pa-
ra Lisboa.

Começárão-no os Hefpanhoes
,

cercando Almeida
, praça da fron-

teira de Portugal , e a mais forte
de todas : a qual

5 feita alguma de-
feza

, fe rendeo aos 25- de Agofto
com honrofas capitulações. Daqui
encaminha vão-fe os inimígos ás mar-
gens do Tejo ; e não havia ainda
em campo contra elies, fen-ão hum
.pequeno exercito de ínglezes , e
Portuguezes infufficientes para fe lhes
oppôrem em baralha ; e apenas baf-
tanres a lhes defender alguns paf-
íos, furtar comboios, ou íurprender
alguns pequenos corpos do inimi-
go; mas efte diminuto corpo ainda
affim aproveitou muito aos léus na-
turaes

, retardando a execução do
plano

, que o inimigo havia traça-
do.

Des-

B
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Desde o principio da guerra à

jjôrte de Portugal pedira á da Grão-

|retanha hum General hábil
,

que

Jommandaíle as fuás tropas ; e para

Ao foi efcolhido o Conde de Lip-

oe
,
que fervíra com boa reputação

?m Alemanha; e chegou com gran-

de prazer dos Portugueses a Lisboa ,

quando hum terceiro corpo do ex-

ercito Hcípanhoi fe difpunha a en-

trar em Portugal pela fronteira me-

ridional da parte da Eftremadura.

O Conde fabendo que os Heipa-

nhoes fazião armazéns era Valença

d' Alcântara ,
para invadirem o Alem-

Téjo, traçou o projedto de dar nel-

les de improvifo,e encommendou a

execução delle ao Brigadeiro Bour-

goyne.

Efte Official tomou quatrocentos

foldados do feu regimento ,
todos

os granadeiros Inglczes ,
onze com-

panhias de granadeiros Portuguezes

com duas peças de campanha ,
e

dois obuz ; e marchando com toda

a cautela a furto do inimigo ,
che-

gou por muito mios caminhos a

v*<ai""
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Caftello de Vide, onde fe lhe ajir 1

tárâo 200 Porruguezes mal armados
que lhe derão noticia da íituaçao d
Valença.

_

Depois de muitas fadigas, e in

finito trabalho'
, chegou o Brigadei

ro perto defta praça , e os da Ai

vanguarda tiverão "a felicidade d
achar os Hefpanhoes tão defcuida
dos

, que entrando na praça con
as efpadas nas mãos, forao mataii
do, ou fazendo prizioneiros a quan
tos lhes refiftião. Feito i/lo , defta-

cou o Brigadeiro os feus dragões err

feguimento dos que fugír&o , do
quaes dragões hum Sargento , e teu
iiomens fós inveftírão hum Oíiicia.
fubalterno Hefpanhol

, que trazia
vinte e cinco dragões , e lhe mata-
rão íeis homens , trazendo prefos os
mais com as Tuas Cavalgaduras. En-
tre os prizioneiros tomados em Va-
lença achavão-fe o General

, que ha-
via de commandar a expedição pro-
jectada pelos Hefpanhoes , hum Co-
ronel

, dois Capitães , e Tece Gfli-
ciaes fubakernos

3 de fone que ficou

ar-
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arruinado hum dos melhores regi-

mentos de Hefpanha.

Efte golpe deíòrdenou o inten-

to ,
que os 'Hefpanhoes tinháo de

entrar em Além-Téjo , onde a íua

Cavallaria , em que coníiftia a lua

principal força , achava hum terre-

no aberto , e igual , e não como o

da Beira, afpero, montuoib ,
e an-

do. A porção do exercito Hefpa-

nhol
,
que campava em Caílello-Bran-

co , havia tomado alguns Lugares

importantes ; e em quanto a gen-

te Portugueza , e Ingíeza atraveí-

favão o rio de Aveiro , os Heípa-

nhoes inveftírão-na pela retaguarda,

e forão rechaçados com perda con-

fideravel.

Todavia o inimigo eftava lenhor

da terra , e nao tinha mais ,
que

PaíTar o Tejo ,
para fe. aquartelar em

Além-Téjo. Achava-fe vizinho aos

Hefpanhoes o Brigadeiro Bourgoyne,

e em termos de poder-íe oppôr a

efta paíTagem ; e íabendo ,
que jun-

to a Villa-Velha eftava acampada al-

guma cavallaria dos inimigos ,
in-

tea-
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tentou furprendella , e encarregou
deita empreza o Coronel Lee

,
que

de noire rodeou o campo inimigo;
e inveftindo-o pela retaguarda , o
desbaratou com grande mortandade;
e desfeitos os feus armazéns , fe re-

colheo quaíl fem perda alguma. O
General Bourgoyne favoreceo efte

commectimento
,

pelejando com o
inimigo em outra parte , de forte

que elle não pôde dar foccorro aos

que o Coronel havia atacado.

Eftas desfeitas , e ourras
,
que

receberão neíta guerra os Francezes

,

e Hefpanhoes
,

prevenirão eíricaz-

mente os damnos , com que amea-
çavao a Portugal. Chega va-fe o In-

verno , e as muitas chuvas
,
que lo-

go fobrevierão , impedirão as eftra-

das : faltavao as forragens, e arma-
zéns ao inimigo

,
que não tinha

praça , onde podeííe eíiar feguro

,

durante efta eíiação do anno : aíTim

que pareceo-lhes mais a propoíito

recirarem-fe a Hefpanha , deixando

Portugal livre da maior invasão a

que jamais experimentou.

Ea-
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Entretanto invadirão as armas

Hefpaniiolas na America a praça da

Colónia do Sacramento , e a Ilha

de S. Gabriel ,
que os Portuguezes

defenderão muito mal ao General

Hefpanhol Cevalhos , Governador

de Buenos-Ayres. Mas -efta peque-

na vantagem não cotnpeníbu a gran-

de perda
, que os inimigos tiverão

na invasão de Portugal , e na toma-

da da Martinica , e Havana pelos

Inglezes , a qual obrigou as Cortes

de Madrid , Verfailles a cuidarem

feriamente na paz com a Grao-Bre-

tanha. Nella foi incluída a Coroa

de Portugal , a quem fe redimirão

pelas capitulações todas as praças

no edado , em que forao tomadas

com todas as fuás armas , e muni-

ções ; e aífim quaéiquer, que fe hou-

velTem tomado na America , ou na

índia , feriáo repodas no edado , em
que fe achavao antes da guerra ; e

conforme aos Tratados anteriores a

ede rompimento.
Pacificado aífim o Reino, en- Augmen-

trou S. Páagedade a cuidar no au- c°ipn na
1-

Tom. IV. D gmea- cia tropa*
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gmento , e difciplina da tropa re-

gular
,
providenciando, que foíle bem

fardada , e paga de dez (*) em dez

dias , com preferencia a toda , e

qualquer defpeza publica : regulou

as antiguidades , e jurifdicçôes dos

Officiaes ; e em fim não deixou fem

providencias as tropa? auxiliares. Pa-

ra fupprir porém a tantas defpezas ,

quantas accrefciao com a creaçao de

hum Exercito , e Marinha , foi-lhe

neceííario impor aos povos o tri-

buto da Décima
,
que já fe pagara

em outras taes circumfcancias : (**)

e porque não foffe tão pezada a

feus vaíTallos , cuidou em atalhar a

defpezas íobejas , fazendo algumas

Ordenanças fumptuarias. (***)

Trabalhava na reforma da Mi-
lícia

( * ) Hoje paga-fe aos Soldados de cinco em
cinco dias.

(**) Em 1654; a renovação deíte Tributo

he de 26 de Setembro de 1762.
(***) Lei de 2 de Abril , que ninguém

ande em carruagem de mais de duas b-ftas

:

e Decreto da mefma data ibbre a meza dos

Oeneraes.
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Jicia o Conde de Lippe , de quem
S. Mageftade fe houve por bera fer^

vido, e tanto, que lhe mandou dar

o tratamento de Alteza, E para me«>

lhor regulamento delia , e íua manu-

tenção , e pagamento fez as novas

Ordenanças militares de Infantaria
,

e Cavallaria ; inftituío Aulas de Ar-

tilharia , e Engenheria ; reformou a

ordem antiga da fatisfação dos fol-

dos
;

proveo na reforma dos Mili-

tares inválidos ; creou Auditores pa-

ra os regimentos ; e determinou os

cafos crimes , em que o Militar ha

de fer julgado pelos Magiftrados

civis ; e os que competem aos Con*
felhos de Guerra.

Acompanhavao eftas difpofiçoes

a favor da fegurança externa outras,

que fe dirigíao á interna
,

quaes

forão as providencias dadas para fe

aprehenderem , e juftiçarem os la-

droes
,
que grafia vão , e arruavao

pela Cidade de Lisboa. E por ha-

ver maior exactidão na obfervan-cia

das Leis da Policia , ordenou S. Ma-
geftade

,
que os Magiftrados não fof-

D ii fera
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fem promovidos a novos empre-

gos , fem fazerem conítar , como ob-

íervárão as ordens do Intendente Ge-

ral da Policia da Corte , e Reino.

Nem fe defcuidava S. Magefb.de de

promover a induftria de íeus vaííal-

los , franqueando as fedas das fabri-

cas de todos os direitos ; e sílim o

anil do Braíil por dez annos ; e fa-

zendo erigir a fabrica das colas.

No anno feguinte continuarão as

1764. providencias para o augmento do

Exercito; graduárão-fe os Auditores

de Guerra em Capitães na patente,

e foldo ; e toda a reíiftencia á Juf-

tiça fui qualificada por crime de

Lefa Mageftade da fegunda cabe-

ça. (*)

S. Mageílade applicando-fe todo

a profperar a condição de íeus vaftj

fallos , e querendo crear Agricultu-

ra

(*) Nefte anno de 1764 aos 2.7 de No-

vembro fe rematou o contrato do Tabaco por

9 annos , e pelo preço de 2:210$ cruza-

dos a Anfelmo Jofé da Cruz, Polycarpo Jo-

fé Machado a e aos Caldas

;
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ra de pães , que faltao notavelmen-

te em hum, Reino
,
que já os teve

le iobejo para os exportar
,

(c)

mandou arrancar as vinhas de ai- 1765'.

gamas terras
,
que podião dar tri-

go , e aífun fe executou. Com o

meímo intento regulou os dotes , e

ieípezas nupciaes das cáfas nobres;

jboiío a taxa dos víveres em Lis-

boa ; e em vez das frotas , que vi-

nháo annualmente dos Eirados do
B' aíil , com grave incommodo do
Commercio , ordenou , que o trato

:om aquellas conquiftas íe fizeíTe

por navios mercantes , em que sao

mais amiudadas , e frequentes as ex-

pedições mercantis , e retornos do
produto das mercadorias do Rei-

no ; e para eftorvar de todo a tor-

nada dos Jefuitas a elle, declarou por

nu! lo o Breve de confirmação de feu

Inílituto.

No

CO V. a Chrcníca d'ElRei D. Fernando
por Duarte Nunes de Leão no fim ; e Gar-
cia de Refende , o qual faz menção de náos
Portuguezas

, que levarão trigo a Itália, para

• txçcarem por brocados , e fedas.
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No anno feguinte concedeo S*

1766. Mageílade faculdade aos navios mer^

caoces
5
para irem tratar nos portos,

onde achaíTem , que lhes convinha

abordarem : proveo acerca dos feus

fretes ; Creou mais Officiaes da Al-

fandega ; mandou , que valeiTem por

dinheiío de contado as apólices das

Acções das Companhias
;
prohibio,

que fe penhora ffern os ordenados

dos Officiaes de Juftiça, e Fazenda
\

e fez algumas difpofíçoes fobre a

ordem de teftar. Nefte mefmo an-

uo fe erigio a fabrica das folhetas

iio Porto; e as Saboarias fe toma-

rão por adminiítração Regia; derão-

fe providencias , fobre os Lanifícios

das Comarcas da Guarda , Caftello-

Branco
s

e Pinhel; creou-fe a fabri-

ca de defcaícar arroz no Rio de

Janeiro ; e em fim fe mandou aos

Donatários requererem as devidas

cartas de confirmação Real.

Entrou o novo anno de 1767 ,

e com elíe novas difpoíiçôes a fa-

vor da Induftria , e Commercio
;

quaes forao prohibir-fe a exporta-

ção

-
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^ão das matérias para a fabrica dos

:hapeos ; o regulamento dos defpa-

:hos das mercadorias da Caía da

índia , e outras. Além deftas Orde-

nanças, fez S. Mageftade outras , em
que ampliou a Lei , e Regimento do

Depohto Publico de Lisboa , e os

Eítatutos do Real Colíegio dos No-
3res : e para defarraigar des. ânimos

de feus vaíTallos toda a preoceu pa-

gão a favor dos denominados Jefui-

tas
,
prohibio o ufo das fuás cha-

madas Cartas de Confraternidade.

(*) Em 1768 renovando S. Ma- 1768.

geftade as Leis antigas do Reino á-

cerca da Cenfura dos livros, prohi-

bio o ufo dos índices Expurgato-

rios mais modernos , em que fe ha-

viao prohibido entre muitos
, que

o- mereciao íer
,
grande número de

AA. de sa doutrina , oppoft a porém
ás pertenções injuftas da Corte de

Ro-

(*) Em o 1. de Fevereiro defte anno fe

fixou c Edital ào Commifíario Geral da Bul-
ia , denunciando ao Povo

, que recorreíTe por
Indulgências aos Biipos , vifto dirEcultar-le

cm Roma a concefsão da Bulia da Cruzada,
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Roma. E para que os feus vaíTat-

los livres de doutrinas Ímpias
5

<

erróneas , foííem bem inftruidos n;

folida
5

e pura Religião , Filofofia

Creaçãp e Juriíprudencla , creou o Régio Tri-
do Régio

t ii Tv/r r*> r •• J r
Tribunal bunal da Meza Ceníoria , onde 1(

da Meza achão unidas a Juriídicçao Regia

a dos Prelados Ordinários , e a qu<

a ínquiíiçao dantes exercia a eft<

refpeito , fujeirando a eíle Tribuna

as mefinas Paftoraes dos Bifpos

que fe houverem de imprimir. De(

principio a Real Meza cenfurandí

alguns livros Ímpios , outros de fal

fas profecias , e a célebre Paítoral

em que o Bifpo de Coimbra , D
Miguel da Annunciação , com pre

texto de pròhibir Authores de m;

doutrina , defendia a lição de outro:

Catholicos ,
que perórão a cauí;

dos Soberanos , e a verdadeira Ju

rifprudencia Canónica contra certa:

opiniões favoráveis á Corte de Ro
ma. (*) Prohibio-fe mais por EIRe
a introducçáo da Bulia chamada d,

Cea
y
em que íe propõem doutrina;

da

(*) No dia 23 de Dezembro,



de Portugal 57

da mefma natureza , e S. Magefta-

de declarou nullas as Letras Apoí-

tolicas , em que o Papa Clemente.

XIII. excommungava o Duque de

Parma. E querendo S. Mageílade

abolir a iniqua diíiincão entre Chrif-

taos novos , e velhos \ mandou lup-

primir todos os róes das fintas, que

aquelles pagavão desde o tempo do

Senhor Rei D. Sebaftião. Nem fo-

láo menos úteis as providencias ,

que deo fobre a graduaçãç» dos Of-

ficiaes da Marinha • a applicação

dos reditos das capeílas para a

reedirkaçao dos fagrados Templos;

para que não fe dê entrada a vi-

nhos eílrangeiros ;
para que fe não

co ri foi ide o domínio, útil com o di-

reito nos prazos das corporações de

mão morta.

Em 1769 mandou EIRei dar

tratamento de Mageílade ao Tribu-

nal do Santo Officio da Inquifição

;

e lhe ordenou ,
que , ufando da Ju-

rifdicção Regia ,
que nelle tem de-

pofitado, ímpuzeííe a pena de mor-

te aos propugnadores do Sigiliifmo.

Con-

1769*
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Contra os fautores deíle erro per-
Bíciofiííimo

, e os da Jacobéa pro-
cedeo também a Real Meza Cen fe-
ria

, condemnando-os, e entre elles
ao Bifpo de Coimbra

, que eíteve
prefo aré á morte de S. Magdlade.
Ordenou mais S. Mageílade, que fe
continuaífem as confirmações geraes
dos bens da Coroa, que ficarão in-
terrompidas -

y e a favor da Induf-
tria

, e Commercio fez , que fe
creaffem novas marinhas em Tavira -

y
huma fabrica de cartas de jogar

\ que
fe cohibiíTem os a trave (Tador es dos
Vinhos do Alto-Douro. Mas as pro-

769- videncias mais notáveis deíle anno
forao as que deo

, para fe julgar
nos Tribunaes pelas Leis , e Direi-
tos Pátrios , e em falta delles , fe-
gu-ndo os princípios da Jurifpruden-
cia Natural

; logo pelas Leis das
Nações politicas modernas , e vizi-
nhas

; e em fim pelas Romanas, To-
davia não fe acautelarão as coifas
de forte, que bem depreíía não tor-
naiTem a correr , como vogão , no
Foro os gbufos, que S. Mageftade

quiz
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qutz prevenir, e nao fe hão de ob-

viar , em quanto os eíludos Acadé-

micos tiverem , como por fim prin-

c pai , a Juriiprudencia eftranha , e

nao a Pátria ,
para cujo enfino fatH

tão ainda os livros elementares. Vef-

pera do Efpirito Santo pôz hum

malvado fogo á Santa Igreja Patriar-

cal , como depois fe averiguou ,

quando o aprehendêrão : e foi abra-

sado todo o ediâeio ,
que eftava en-

tão na Cotovia , accrefcentado fo-

bre as obras do Conde de Tarou-

ca.
^A communicação com a Corte jy^

de Roma ,
que eftava impedida pe-

las caufas j
que apontámos ,

come-

çou deíle anno a correr, como dan-

tes; (*) fuccedendo no Pontificado

o immortal , e S. P. Clemente XIV. ,

venerado nao fó dos fiéis ,
mas

dos meímos hereges. Nefte S. Pon-

tífice achou S. Mageftade o perfei-

to conhecimento do que he de Deos

,

e dos Célares , e acções conformes
a

§*) Abrio-fe aos 25 de Agofío.
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a efte difcemimento , e cheias de
paternal brandura , com que atalhou
ás defordens

, que poderão recref-
cer

, fe S. Santidade feguiife a tri-

lha de feu anteceífor. S. Mageíla-
de

, augmentando as povoações de
feu Reino, creou de novo Arrifana
de Soufa;' erigio Penafiel á gradua-
ção de Cidade , e o mefmo fez á
Villa- de Pinhel. E dando principio
ao que intentava fobre a diminui-
ção do exceíEvo número de Regu-
lares, com que mal pode hum Rei-
no pequeno

, e deípovoado , como
efie de Portugal , fez íupprimir al-
guns Moíteiros de Cónegos Regran-
tes de S. Agoftinho. Taxou as ren-
das

, que devem ter os morgados

,

e os fez todos regulares fegundo
as leis antigas; abolio os '

officios
éa Fazenda tocantes á repartição das
praças

, e lugares de Africa ; man-
dou

,
que fe matriculaíTem na Jun-

ta do Commercio os Negociantes ,

que^ quizeííem gozar deita qualifi-
cação

;
e que fe empregaffem nas

fcícriyanias das fuás náos , nos of-
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íícios do Erário , e Fazenda , e ou-

tros , os moços approvados nos ef-

tudos da Aula do Commercio
;
que

nas Eícolas da Grammatica Latina

íe eníinafle a da Lingoa Materna. E
continuando as providencias a fa-

vor da índuilria , e Commercio dos

feus vaffallos
,

prohibio a entrada

de chapeos eftrangeiros ; fez crear ,

e tomou debaixo da fua Real pro-

tecção as fabricas de louça.

No anno feguinte ordenou-fe ,
1 77 la

que os bilhetes , ou apólices das

companhias tenhao o preço vario
,

que a eítimação lhes der no Com-
mercio ; acautelou-fe o monopólio
dos trigos das Ilhas dos Açores

,

e fe extinguio a feitoria do linho

Cânhamo ; íupprimio-íe o Confer-

vador geral do Commercio ; e creá-

rão-fe outros Juizes para efta repar-

tição. A 5 Meza Cenforia foi com-
mettida a direcção dos Collegios da

Inftituição da Mocidade , e o mef-

mo Coliegio dos Nobres. Hia con-

cluindo o anno
,
quando o mefmo

facinorofo ,
que três annos antes

po-
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(*) pozera fogo á Patriarcal , a tor-

nou a abrazar
, para encobrir os

roubos das fazendas
, que tinha a

íeu cargo , como armador da Bafí*

Jica , e que hia furtando, e venden-
do -

7
mas teve o devido caftigo ,

trazendo-o quaíi a Juíliça de Decs
a íer jufriçado , depois de fe haver

accolhido ao Reino de Caílella , don-
de voluntariamente voltou a Portu-

gal , e foi preío.

1772. Náo foi menos notável o anno,
Reforma

qUe fe feguio , pela creação das Ei-
dos Eftu- J

,

o » r y

dos, e cosas menores
,
para cuja ma nu ten-

da UnU ção fe impôz o Subfidio Utterário*
Efta providencia fervio , como de
bafe , á exceilente Reformação dos

Eftudos maiores feita na Unive' fi-

da de de Coimbra em todas as Fa-

culdades , prefcrevendo-fe o metho-

do , e bons princípios de as eníi-

nar :

verfid

de.

(*) Em 1769 vefpera do dia do Efpirita

Santo. No arvno de 1771 tomou a pôr fogo

na caía das armações , eftando a Patriarcal em
S. Bento: e foi fentenciado a 20 de Janeiro

de 177 j , como Te lê na Sentença , a pag. 7 »
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nar j creando-fe as Faculdades de

Mathematica , e Filofofia , e muitas

Cadeiras para fe completar o eníino

das que já havia ; e obriga ndo-íe

ds Eftudantes í frequência das Au-
las , e a dar conta do que apro-

veitarão pelos exames no mm de ca-

da ai.no lectivo. Todavia era para

defejar, e tempo virá, que, execu-

tando-fe em todo o rigor os Eítatu-

tos , e dando-fe outras poucas pro-

videncias mais , os Académicos faiao

mais inílruidos no que he útil á Pá-

tria , e no que ferve na pratica da
vida , e negócios , deixadas tantas

theoricas , e efludos recônditos de
Direitos antiquados , e inappiicaveis

?.os nofíbs eílados modernos : em
huma palavra

,
que venhao mais no-

ticiofos das Sciencias Naturaes , e

Politica , e da Praxe Judicial
; para

que fendo promovidos ás Magiítra-
turas faibao haver-fe na direcção da
Agricultura , e Induftria

, que fe lhes

deve encommendar
5,

e não fe achem
novos no exercício das fuás funções

fudiciaes.

Não
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1773. Não deve ficar em efquecimen-

Aboiiçáo ro a Lei , em que S. Mageitade oi>

íatu«
ra"^ena

9 q i? e os netos dos eícravos

em Pot- deíie Reino fejão poílos em eílado
tugai. ^g jjvres . e aííim também todos os

que nafcefíem da promulgação dei-

la em diante. Deo-fe eífo óptima

providencia no anno de 1773 ? e

logo as outras fobre a creaçao das

Peícarias Reaes do Algarve \ fobre

a venda dos prédios menores , en-

cravados nos maiores , aos donos

deftes ; fobre a creaçao dos Juizes

de fora para Alagoa , e Alcoutim ;

a creaçao da junta da Arrecada-

ção , e Adminiítração da Fazenda

do Senado da Camará de Lisboa.

Mas entre todas as acções de S.

Mageítade neíle anno tem mui dif-

tinclo lugar a Lei
,
por que abolio

toda a diíFerença entre Chrifíaos Ve-

lhos , e Novos ; e a outra , em que

dá o Régio Prafme á Bulia do S,

P. Clemente XIV. dada para a ex-

tinção da Sociedade denominada

de Jefus ; extinção procurada
19

, e

confeguida por diligencias de S.^Ma-

gcf-
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eftade , e favorecida pelas Cortes

a Chrií^andade , com que acabou de

xlo aquella Ordem Regular , tão

alída neíle , e nos mais Reinos,

orno depois abatida , e defprezada

elas Tuas máximas , doutrinas , e

erniciofas intrigas , mais damnofas

Sociedade Civil, do que erão pro-

eitofos os ferviços, grandes na ver-

ade
,
que innegavelmente fez ás

íaçóes da Europa , America , e

LÍla , em quanto os feus alumnos fe

omporrárao conforme a fantidade

o feu Inííituto , iíentos de tratos , e

ommercios , e da ambição de do-

minar nas Cortes.

Continuao no anno fucceííiyo

is paternaes , e inceííantes cuida-

os d'EIRei
j
para profperar os feus

lóvos , mandando erigir a fabrica

os tecidos de algodão ; creando

Aveiro Cidade , e dando-lhe Bifpo y

nandando
,
que fe não prendao os

íevedores fem bens , e que os não

>odem adquirir nas prisões ; e con-

edendo o tranfporte fem guias pe-

interior do Reino a todos os

Tom. 1F. E ge«

1774
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géneros da primeira neceífídade. E
pondo a ultima mão ás providen-

cias , com que abolio as odiofa* ,

e mal fundadas diftinçôes , e des-

favores, com que fe tratavão os que

tiverão a miferia de incorrer nos

crimes de Hereíia , e Apoftafia , fez

Lei
,
pela qual mandou

,
que aos

ConfeíTos , e Penitentes fe não irro-

gaíTem as penas de Infâmia , e Con-
fifcaçáo de bens

,
que fá devem

impôr-fe aos que forem condemna-
dos á morte civil , ou natural. O
Bifpo de Cochim , fautor dos Je fin-

tas
5

publicara a favor delles em
1767 huma carta , que neíle anuo de

1774 foi mandada queimar , e con-

dem nada por Edital da Real Meza
Ce.*:íbria.

,

Seguem-fe em 1775- as difpoíi-

çoes fobre os Hofpitaes dos engei-

tados ; fobre os crimes de Rapto

,

e Alliciaçao , em que fe amplia a

Ordenação ,
que já havia ; fobre a

exportação , e agricultura do taba-

co ; fobre os cafamentos , em que

os Pais negão o confentimento aos

fi-
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filhos , e fe manda examinar a ra-

zão , e juftiça da negativa; e em
fim , as que prohibem ,

que fe pe-

nhorem os ordenados dos Guarda-

livros , Caixeiros das cafas de Ne-
gocio ; os dos Piloros , e mais gen-

te da tripulação mercantil , e dos

que fervem nos Arfenaes do Exer-

cito , e Marinha , e nas obras públi-

cas
,
porque não faltaífe aos taes o

neceíTario alimento , nem fe eílorve

o feu trabalho tão indifpenfavei ao

bem público. (*)

E ii Va-

( * ) Aos 1 5 de Fevereiro deíle ?nno , foi

nomeado Secretario de Eftado' Adjunto ao

Marquez de Pombal , Ayres de Sá e Mello f

que fora Embaixador em Hefpanha.

Também neile anno fe proferio a Sen-
tença contra o réo João Baptifta Pelle , Ita-

liano de Nação , criminado d'attentar con-
tra a vida do Marquez de Pombal. Senten-
ciou-fe em Junta , que fe teve na Secreta-

ria de Eftado dos Negócios Eílrangeiros. Pre-

íidírão a ella os Secretários de Eftado Mar-
tinho de Mello e Caftro , e Ayres de Sá e

Mello , com aíííftencia do Procurador da Co-
roa. E havendo Decreto para fe exacerba-

rem as penas nefte cafo extraordinário , foi

o Réo meuido a tormento ; e depois con-
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Vamo-nos approxi mando ao fa-

tal anno , em que pereceo EIRei,
e continuando a ver os inceíTantes

defvelos , com que provia nas coi-

fas do Governo , e promoção da
felicidade de feus vaííallos. °A eíle

íim ordenou S. Mageftade, (em 1776)
que fe augmentaííe o capitai das

pefcarias do Algarve
;
prorogou por

mais vinte annos a carta da crea-

ção da outra Companhia dos Vinhos
do Alto-Douro ; declarou os cafos,

em que os afcendentes , deícenden-
tes , e tranfverfaes fe devem preílar

alimentos ; creou Juizes de fóra pa-

ra Mezao-Frio , Sortelha , Sabugal

,

e Arouca , que íujeitou á Correge-

doria de Lamego
7
ordenou

,
que os

cré-

duzido em hum carro até o lugar da execu-

ção , que foi a praia da Junqueira , e atan-

do-o á cauda de quatro cavallos foi deímem-
brado , mas não tanto , que expirafie nefte

íupplicio pela pouca força dos cavallos , e

aílim femivivo foi pofto na fogueira , e de-

pois lançadas ao mar as luas cinzas , como
mandava a Sentença contra elle proferida , e
que fe fez publica pela Eflampa.
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:rédores das Letras de cambio , e

'ifco concorrelTem á preferencia com
§i demais credores por outros titu-

os. E havendo por bem demonftrar

1 amizade , e boa correfpondencia ,

jue tinha com S. Mageftade Britan-

lica
, prohibio, que nos portos def-

:e Reino fe déííe entrada , ou muni-
ções aos Americanos , vafíallos re-

)ellados contra a Coroa da Grao-
Bretanha

,
por Decreto de 4 de Ju-

,ho.

Expozemos até agora com afias

le miudeza as acções deite grande
Monarca

;
porque ellas por íi fòs

í defendem da ceníura de muitos
náos vafíallos

,
que o culparão de

rroxo
, quando he certo , que não

>bítante ferem muitas deitas provi-

dencias fuggeridas pelo feu fabio

Minifterio; também he fem dúvida,
que o exame delias , e a approva-
po ao menos erão deite Augufto
Soberano , o qual , a pezar de tan-

tos defaftres, e calamidades aconte-

cidas no feu Reinado
,
quaes forão

a terremoto de Lisboa
7 a conju-

ra-
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ração contra a fua preciofa vida ,

e outro, infano attentado ao mefmc
facrilego rim , não ceifou de pro-

mover o bem de feus vaííallos ; nem
de lhes dar demonftraçòes as mais
úteis de feu amor. Por onde com
jufta gratidão fe lhe erigio em 1775
no terreiro do Paço a Èftatua Equef
tre de bronze ( fundida de hum
ja&o, e inteiriça

,
pelo noflb habi!

Portuguez, Bartholomeu da Coita-,)

em cujo pedeítal fe via cravadc
hum medalhão de bronze, com c

bufto do Marquez de Pombal
,
que

depois fe arrancou , fubftituindo-fe

em feu lugar as armas da Cama-
rá de Lisboa

, que fizera a feu

Rei aquelie obfequio em nome de
feu§ vaííallos fiéis , e reconhecidos
aos paternaes benefícios

, que de
contínuo lhes largueava.

Mas em fim eíles perderão hum
tão bom Rei no principio do anno
de 1777 , coníumido de dilatada

enfermidade, da qual veio a falle-

cer aos 63 annos de fua idade ;

havendo reinado 27, Foi S. Ma-
gef-
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geílade depofitado em S. Vicente de

Fora com grande íentimento dos

vaíTallos
,
que fabião apreçar o feu

grande merecimento , e o paternal

amor, com que promoveo a públi-

ca felicidade.

EIRei foi cafado com a Rai-

nha D. Marianna Vi&oria , filha de

Filippe V. , Rei de Hefpanha , da

qual teve quatro filhas : A Princeza

,

D. Maria
,
que hoje felizmente rei-

na , e Deos conferve por largos an-

nos ; a Infanta D. Marianna Jofe-

fa ; a Infanta D. Maria Dorothéa ;

e a Infanta D. Maria Benedi&a ,

que agora he Princeza do Brafil ,

por fe haver caiado com o Princi-

pe D. Jofé , herdeiro efperado da

Coroa deites Reinos.

Creou EIRei D. Jofé dois Vif-

condes ; a faber : O de Scuto-d'El-

Rei , e o 'de Mefquitella : creou

mais dez Condes novos : O de Re-
fende , o de Bobadella ,0 de Lumia-

res , o da Ega , o da Cunha, o de

Sampayo, o de Oeyras,o de Azam-
buja , o da Louza , e o da Redi«

nha.
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nhã. Deo honras de Conde ao Víf-
conde da Aííeca ; e em fim creou
os Marquezes de Lavradio , Tan-
cos, Alvito, Caftello-Melhor

, e de
Pombal. Erigio vários Bifpados no-
vos ; deo liberdade aos índios do
Braíil ; em fim propagou

, quanto
pôde , a induítria , e agricultura do
Keino ; deixou-o defempenhado , e
com dinheiro de referva j muitas
forças de terra , e mar

, que antes
não tinha ; o comroercio mais em
proveito dos nacionaes ; e tudo ifto

vencendo as di fficu Idades
,

que en-
controu no empenho, em que achou
o Reino

; nas calamidades
, que lhe

,
íbbrevierão ; na reforma de mil abu-
fos inveterados , e favoráveis aos
que ôclks fe aproveitavao ; e em
fim na opinião pública , mais dura
de vencer talvez, que outros muitos

Succede-contraítes
, e obílaculos.

Maru i., Quando S. Mageftade falleceo
,

fuafi]ha, ficava-fe negociando a paz com a

comoin- J:lelPanlla 3
a q^ havião quebrado

fante d. as hoftilidades , com que S. M. Ca-

irmão í eólica n <>s occupou em 1774 a Ilha

ElRei, de
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de S. Catharina , mandando fobre^

cila huma grande frota de navios.

Mas a conclusão deite Tratado he

obra do feliz Reinado da noíTa Au-
guíta Soberana , da qual nada dize-

mos por hora , a fim de nos livrar-

mos da fufpeita de lifonja. Por on-

de concluímos aqui eíle trabalho ,

fupplicando á Providencia ,
que lhe

dilate a vida , e a iliumine com a

fabedoria conveniente á maior hon-

ra fua , e ao bem dos vaííallos deite

Reino. '
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SECÇÃO XI.

Hiftoria do Reinado da Fidelijjima
Rainha D. Maria Primeira

nojfa Senhora.

AO Grande Rei D. Jofé o I.

de faudofa memoria íuccedeo
fua filha D. Maria I. Tranfacção
única em a Hiftoria de Portugal ,

e huma das Épocas mais memorá-
veis na Hiftoria deite Reino , cu-
jas Leis fundaméntaes chamavão por
inconteítavel Direito a S. Magefta-
de para o Throno. Sempre experi-
mentou Portugal conhecidas vanta-
gens na Regência das fuás Sobera-
nas : a Rainha D, Catharina gover-
nou eíle Reino na menoridade d

?

EiRei D. Sebaftiao , e ella foube
íuítentar , e confervar aqueila glo-
ria , aquelle nome , e aqueila re-

putação
?
que os Portuguezes tinhão

tão dignamente adquirido com as

eípantoías Conquiftas d'Africa , d'A-

íia.
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fia , e d'America. Governou a Rai-

nha D. Luiza na menoridade d'El-

Rei D. AíFonfo VI , e nas circum-

ftancias mais melindrofas de huma
Monarquia pouco antes reíhbeleci-

da , e pôde manter com huma poli-

tica , de que a Hiíloria do Mundo
dá poucos exemplos. Finalmente ,

não para reger, mas para governar

como legitima herdeira , concedeo a

Providencia a Portugal a Rainha N.
Senhora

,
para que experimentaíTe

ainda maiores vantagens , maiores

bens , e para que. chega fle a hum
ponto de gloria , e de reípeito , a que

até ahi não havia chegado.

He fecundo de grandes aconte-

cimentos o Reinado deita Soberana

:

acontecimentos, em que verdadeira-

mente fe deve interefiar toda a hu-

manidade. Não temos que expor aos

olhos do mundo a gloria de hum
conquiftador , quaíi fempre funeíla a

vencidos , e vencedores. Não conti-

nuadas guerras, que ainda que de hum
êxito feliz , nunca dèixao depois de íi

utilidades, que pofsâo refarcir os ma-
les,
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Jes

, que caufárão ; mas virtudes pa-
cificas , viftas profundas fobre a fe-
licidade da Nação, em fim vantagens
verdadeiramente reaes tão capazes de
honrarem hum Legislador fabio , co-
mo de entreterem as eípeculaçôes do
Fiíofofo

, do Politico , e do** verda-
deiro amigo dos homens.

Nafceo a Rainha D. Maria I. a
17 de Dezembro de 173 4 , e rece-
beo felizmente aquella educação

> que
ainda prefcindindo do feu naícimen-
to , a poderiao fazer digna de rei-

nar. Nafceo para o Throno
,

pois o
Senhor Rei D. Joíe não teve filho

Varão
, que lhe fuccedeíTe ; e efte vi-

gi ia ntiffimo Monarca fempre attento
ao bem de léus vaíTallos , e á tran-

quilidade dos povos j conhecendo o
efpjrito da Conítituição do Reino,
íabia que devera cafar fua filha com
hum Senhor natural , determinou o
Infante D.- Pedro , feu Augufto ir-

mão
, para efpofo de fua filha , e fuc-

ceífora. Abençoou o Ceo efte Con-
forcio , dando-lhe logo hum filho ,

que affiançaíTe a futura fuccefsão , e

aífe-
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afleguraíTe fempre as efperanças dos

fieis vaíTalIos Portuguezes. Nafceo a

11 ^Agoílo de 1761 o Príncipe D.

Jofé, e foi immenfa a alegria, e fatisfa-

çao de todo o Reino, rendo já hum.

Herdeiro prefumptivo do Throno
Portuguez , e augmentou-fe efta ia-

tisfação , ao paffo que com o tempo
íe h ia de fer. volvendo a indole , e o

caracter deite amável Príncipe
,
que

em poucos annos de idade deo a co-

nhecer aqueíles meímos talentos
,
que

fe admirarão no Príncipe D. Theo-
doíio. Trataremos do íeu génio, das

luas inclinações , conhecimentos , e

eítudos ,
quando pela ordem dos tem-

pos chegarmos á Época infeliz da

íiia morte. Nafceo depois delle o
Príncipe D. João ,

que hoje ditofa-

mente governa Portugal com o cara-

cter de Regente. Seguio-fe-lhe a In-

fanta D. Marianna , que caiou em
Hefpanha com o Infante D. Gabriel

,

de quem houve o Infante D. Pedro

Carlos, que hoje reíide neíte Reino.

A vinte e quatro de Fevereiro

do armo de 1777 morreo EIRei D.

Jg-

#'
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Jofé com 63 annos deidade, haven-
do reinado 27 com tantas virtu-

des de Soberano
, que juftamente lhe

grangeárão o titulo de Pai da Pa-
tria , e nós lhe podemos chamar o
Creador de huma nova Monarquia

,

pelas fabias Leis que promulgou
,
pe-

lo eftado de refpeito , e independên-
cia , em que conítituio a Portugal ,

providenciando a todos os objectos

,

que podem tornar florecente hum
Império

y dilatou o Commercio , en-
grandeceo a Marinha , ampliou as

Conquiilas , deo nova diíciplina ás

Tropas, honrou, e favoreceo a Agri-
cultura , as Artes Liberaes , e Mecâ-
nicas

,
promoveo as Sciencias , def-

terrou a barbaridade , conílituio os

juftos limites entre o Sacerdócio, e

o Império , defendeo a Religião
,

deprimio o orgulho , e a prepotên-
cia , folidou em firmiífímas bafes a

tranquillidade publica , deo huma no-

va forma á Policia , fez refpeitar as

Leis , e os Miniftros, ampliou a Or-
denação com lábios Decretos ,

pro-

moveo em todos os pontos a Induí-

tria
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fria nacional. Conheceo que era

Rei , e defempenhou o feu caracler.

Mas eítc grande edifício , a que el-

le lançou os alicerces , não chegou
ao feu complemento, porque a mor-
re atalhou feus grandes projedlos.

Sua íucceíTora devia continuar eíta

grande obra , não fendo de menor
trabalho concluilla

,
que principialla ;

mas podemos dizer ,
que fua Filha

foi igualmente herdeira de feu Thro-
no , e das íuas virtudes.

Foi pois acclamada aos 13 de 1777.
Maio de 1777 com feu Auguíto E(- Accia-

pofo EIRei D. Pedro III. Foi por £2g^
a

extremo brilhante o apparato deita

grande ceremonia ,
grande o con-

tentamento do povo, que das Virtu-

des da fua Soberana fe agourava a

fua futura felicidade ;
grande a pom-

pa , e magnificência da fua coroa-

ção , fendo univerfal a alegria , e

extraordinárias as demonftraçôes de

jubilo em todos os Portuguezes , tal-

vez que fem exemplo nos Annaes
da noíía Hiíloria. Eílas demonílra-

jôes forão eftimulos para o feu co«

ra-
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ração , e emprehendeo com huma
força

,
que parece fuperior ao feu

fexo a grande obra do feu Gover-

no.

Tinha de mui longe obfervado

as máximas fabias , e feguras , por

que feu Augufto Pai fe havia con-

duzido , e abraçando eftas meímas
máximas, não fe arredando hum fó

paffo daquelles prudentiífimos dicta-

raes ,
preencheo nos primeiros mo-

mentos de feu Governo as ultimas

vontades d'ElRei feu Pai. As ulti-

mas exprefsões defte Soberano po-

zerão o fello á idéa
,
que fe havia

fempre formado da generoíidade , e

grandeza da fua Alma. Mandou ,

Soitão-fe
q Ue fe foltaflem todos os prefos d*

á
S

'£ftado! Eftado , e a liberdade deftes foi o.

primeiro rafgo da bondade da Rai-

nha. Abrírão-fe as mafmorras , e

delias fahírão ( efpeílaculo de ter-

nura para todo o povo ) veneráveis

Anciãos , reípeitaveis alguns delles

pelo feu caracter, pela fua nobreza,

e pelo feu conhecido merecimento

,

fo-
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forao outros chamados de longos

defterros , conftituidos outros na pof*

fe de feus bens , e todos remunera-

dos , e fornecidos de meios de i;u-

ma nova íubfiítencia*

Applicou-fe depois diíto á efco^

lha de novos Miniílros , columnaá

firmiflimas ,
que fuftentão os Thro-

nos , e que formão a fua gloria ^

quando neiles concorrem o definte^

reííe , a fciencia > a virtude , o ufo

dos negócios , o conhecimento pro-

fundo da Politica , a fabia combi-

nação dos meios de manter o equi-*

librio do mundo civil, e hum fali-

do , e inalterável Patriotifmo. Deo
a demifsão ao Marquez de Pombal *

e quiz, que em ócio, e retiro gozaf-

fe no cenrro da paz dos fruclos dé

léus longos trabalhos , com os quaes

cnntrbuio muiio para a felicidade

da Nação ,• diftribuindo os cargos ^

que efte grande homem oceupára s

por outros fuj eitos não menos há*

beis , não menos experimentados , e

infatigáveis. Fez Aííiftente do Dei*

pacho , e Prefidente do Real Erário

Tom. IV. ' F ao

:*•:.

n?i.i
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ao Marquez d'Angeja , varão con-
fummado , amante das fciencias , e
cultor delias

, profundo politico , e

todo facrificado ao bem público.

Nomeou Secretario d' Eftado dos
Negócios do Reino ao Vifconde de
Viila-Nova da Cerveira , no qual

encontrou a piedade enlaçada com
a fciencia , homem incapaz de fe

deixar corromper , ou íubornar , e

com talentos próprios para íufter o
pezo de muitos , e complicados ne-

gócios. Nomeou Ayres de Sá para

a repartição dos Negócios Eftran-

geiros , e da Guerra , e confervou

Martinho de Mello e
v

Caílro na re-

partição da Marinha , e Conquíftas.

Com taes Miniftros começou a

Rainha a carreira do feu Reinado
,

procurando preencher as viftas , e

âs difpofiçoes d'E!Rei feu Pai : a

forma do Governo, a que efte gran-

de Monarca havia dado principio

,

foi aperfeiçoada pela fua fucceffora ,

o quadro magnifico do Império Lu-

fitano tinha fido deixado em esboço

,

era precifo conduzillo á ultima per-

fci-
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feição , e começar pela paz , que he

o fundamento da profperidade das

Monarquias, e o principio daquelle

commercio florecente
,

que as tor-

na refpeitaveis , e opulentas \ e

achando-fe Portugal ameaçado de
huma guerra nos últimos dias d'El-

Rei D. Jofé , cuidou defde logo a

Rainha em atalhar nos íeus come-

ços hum mal
,

que poderia trazer

comíigo muitas ruinas , e eftragos»

Quaíi toda a Europa fe achava en-

tão em movimento , erao tudo pre-

paros bellicos; a Inglaterra , a Fran-

ça , a Helpanha hião a comparecer

em Theatro ; a Inglaterra declarava

guerra á França como authora da

defmembração da America , a Hef-

panha como Alíiada da França de-

via feguir o feu partido contra os

Inglezes , a Portugal como antigo Al-

iiado da Grao-Bretanha , ou perten-

cia feguir o feu partido , ou per-

manecer em huma exacta neutralida-

de. Elre fyfíema vantajofo era o
que EIRei D. jofé queria adoptar j

quando foi furprehendido pela mor-*

F ii te^
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te , e não podendo, ou não queren-
do a Hefpanha acceder a efta pru-
dente diípoílção, não reftava a Por-
tugal outro partido mais, do que
declarar-fe a favor de Inglaterra ;

tomar eíle partido era obrigar a Hef-
panha á declaração da guerra , o
que immediatamente íe feguio na
fubita invasão das noíías Conquiítas*

O pretexto deite rompimento era o
antigo Tratado de limites , o qual

-depois de debates de mais de bum
feculo fe havia concluído em 17$o»
Com tudo ainda não havião ceíTado

as dúvidas, e altercações até ao tem-
po , em que para a nova demarca»
ção foi nomeado pela Corte de Hef-
panha Cevalhos , e pela de Portugal

Gomes Freire d'Andrada para decidi-

rem da ultima linha de divisão
, que

deveria aífinaíar a raia a ambos os Do-
mínios. Ainda aílím nada feeífeituou,

ficando por ifto a nova Colónia moti-

vo ,e objecto de difputas, e conteíta-

ções intermináveis
,
porque logo a

Corte de Madrid enviou huma pode-

roía Armada com tropas, que comman-
da-
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dava o mefmo Cevalhos , a pôr hum
cerco formal na Fortaleza de Santa

Catharina , e fendo eíla a íituaçao
,

em que mais a Inglaterra nos deve-

ra fornecer o que eftá ha tão longo

tempo eftipuíado pelos noílos Trata-

dos , e Allianças , foi então que o re-

cufou.

Não foi ifto baftante para que
defanimaiTe o Minifterio Portuguez

,

e deixaííe de lançar mãos das pró-

prias forças , iem dependência de
alheios foccorros. Foi mandada hu-
ma poderola Elquadra , e bem ca-

paz de difpurar ao inimigo a che-

gada áquella praça
,
provendo-a pri-

meiro d
7

armas
a

e munições de to-

da a qualidade ; mas a pezar difto

por hum daquelíes incidentes
,

que
a mefma Politica não pode calcular,

á primeira .vida do inimigo, a pra-

ça foi entregue aos Hefpanhoes , e

até fem capitulação. Com tudo áquel-

la mefma paz
,
que o Senhor Rei D.

Jofé andava tratando com Carlos III.

Rei d'Hefpanha, quando foi furpre-

hendido pela morte , íe accelerou

agd-
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2778.

agora com efte novo acontecimento,

e eíla grande obra eftava refervada

para a Rainha , que começava o feu

Reinado por huns lances de confum-

mada prudência
,
que tanto a acredi-

tão já, e acreditarão ainda mais nos

futuros feculos.

Eila conhecia bem quanto era

indifpenfavel a harmonia entre as

duas Coroas para profperidade de

smbas, e lançou mão do meio mais

efficaz
,
que podia haver para a con-

clusão de hum negocio deita natu-

reza , e importância, O Agente mais

poderofo
,
que podia a Rainha en-

contrar , era fua mefma Mãi. O feu

refpeito , o feu caracler , a fua Je-

rarquia tudo poderião para com El-

Rei d'Hefpanha , feu irmão. Teve o
defejado eíFeiro eíla jornada , fufpen-

deo-fe o flageilo de guerra , que

começando-fe a atear na America ,

conduziria fem dúvida os feus eílra-

gos á Europa. Deo-fe principio , e

concluio-fe hum novo Tratado deConclu

guçnf/dò Alliança , em que ambas as Poten

Sui, cias fe ajuítárão a foccorrer-fe mu
tua-
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íuamente j foi de novo entregue a

Fortaleza de Santa Catharina , e de

todo cedida aos Caftelhanos a Coló-

nia do Sacramento em compenfaçao

das terras ,
que elles nos cederão

para a ultima demarcação dos limites

Portuguezes naquella parte do Mun-
do.

Outra vantagem ,
que veio a Por- Tratado

tugal daquella feliz negociação , foi fe
e

s „a

n
£

fem dúvida a Neutralidade em hum meriesu

tempo , em que a guerra fervia na

EuropaAmerica na Ficarão

francos , e patentes os portos Por-

tuguezes a todas as Nações, e nun-

ca jamais fe vio no Reino hum Com-
mercio mais florecente. Foi Lisboa

o interpoílo de todas as Potencias

marítimas , em quanto os Inglezes

defendendo Gibraltar do apertado

íltio , em que o tinhao poílo as ar-

mas Hefpanholas , e Francezas , ou

oppondo-fe a defmembração , e fe-

paraçao dos Eílados Unidos da Ame-
não podiao commerciar livrerica

mente. Sendo eíla Época a de maior

felicidade , e abundância pajra o Rei-

no ,
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no , confiderado como huma Poten*
cia marítima , e mercantil.

Também defde aquella jornada
da Rainha Mãi a Heipanha,fe co-

meçou a tratar do cafamento
,

que
depois fe eíFeituou entre os Infantes

de hum , e outro Reino. Havia car-

iado o Príncipe D. Joíé , Primogé-
nito da Rainha ,. com fua tia a Se-

nhora Infanta D. Maria Benedicta ,

mas hia moítrando o tempo, que
não podião ter os Portuguezes es-

perança alguma de fuccefsão , e era

precifo aíiançalJa ao Throno , efco^-

Ihendo para Efpofa do Infante D.
João, hoje Príncipe Regente, a In~

fanta D. Carlota Joaquina. Deite

conforcio feliciíiimo tem Portugal

conhecido , e fentido já innumera*
veis vantagens, afiançando-fe a fuc^

cefsao do Throno com tantos Prin*

cipes. Tal foi hum dos principaes

refultados da ida da Rainha Mãi
á Corte de Madrid , fendo outro

não menos attendivel a conclusão
do Tratado fobre a determinação

dçs limites 7 que deverão fixar pa^
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ra fetnpre a linha de divisão enrre

as poííefsoes das duas Coroas nos

Eirados da America.

Em quanto a Rainha Mãi fe

demorava em Hefpanha , obteve a

fua demiíbão o General Maclean ,

que havia governado as Armas da

Província de Extremadura , confervan-

do as Tropas naquella obíervancia

de difciplina militar , em que as

havia deixado o Marechal Lippe : foi

em feu lugar nomeado o Conde d'

Azambuja ,
que pela íua antiguida-

de , ferviços militares, e talentos fe

fazia "digno daquelle exercício. En-

tretanto concluídos os Tratados com

a Hefpanha com aquellas condições

\antajofas para Portugal
?

que lhe

podia grangear o zelo da Pvainha

Mãi, fempre affeiçoada aos Portu-

guezes deites muito a mada

muito mais a profunda intelligencia

da Soberana , ajudada pelos hábeis

Miniílros ,
que ella havia efcolhido.

Recolhendo-fe ao Reino depois de

não longa enfermidade morreo com

63 annos de idade , fepultou-fe com
gran-

mv<

;
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grande pompa , e magnificência na
Igreja do Convento de S. Francifco
de Paula , cujos Religiofos ella ti-

nha feiro conduzir â Portugal , fun-
dando-jhes hum Moíleiro, e dotan-
do-o com grandeza. Foi efta Sobe-
rana virtuofa , affavel

, pacificadora ,

inclinada á Nação Portugueza , libe-

ral, caritativa, confiante, e em tudo
digna do feu grande Elpofo.

As producçóes do Reino , bufca-
das , e eílimadas de todas as Mo-
narquias Septentrionaes , tinhão
também penetrado aré a Ruffia

,

que no Reinado de Catharina II. ha-
via chegado ao maior auge de eí-

plendor, e gloria, aperfeiçoando ef-

ta Soberana a grande obra
, que

em esboço tinha íido deixada por
Pedro o Grande , como numerofos
Exércitos, Marinha refpeitavel , Com-
mercio êílendido , exportação conti-

nua dos géneros nacionaes : eis-aqui

o que obrigava a Emperatriz a for-
Aiiiauça mar Ailianças com todos os povos
Kuffia. Mendionaes ; Portugal tinha os feus

precioíos vinhos
?

as producçóes da

Ame-
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America em abundância , e podia

cornmerciar com a Ruffia direda- 1780.

mente fero o interpoílo de^ outra

qualquer Nação : eis-aqui razoes po-

deroias de Tratados , e Allianças

ibbre bafes íblidas. Tratados ,
que

íe concluirão com mutua vantagem

de ambas as Coroas , e que ainda

hoje felizmente fubfiílem depois da

exaltação de Paulo . I. ao Throno de

fua Mai , dando eíle Monarca a co-

nhecer a fua affeiçao a eíle Reino , 1780.

e o intereíle, que tinha no feu com-

mercio ,
pela declaração, que fez aos

negociantes Portuguezes, de lhes dif-

penfar por dois annos os direitos

aos vinhos d'Alto-Douro ,
que im-

portafíem áquelle Paiz.

A Rainha fem fe apartar dos

veítigios de feu Pai . antes augmen-

tando mais > e mais a grande obra ,

que eile havia começado , e conhe-

cendo as utilidades ,
que o Com-

mercio podia trazer a Portugal , cui-

dou na fua extensão , e confervação.

Promulgou novas Leis , e fem deí-

amparar o commercio da índia Ori-

entai,
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ental , de que os Portuguezes dou-
tro tempo tinhão fido os únicos poí-
fuidores , enviou áquelles remotos
Paizes novas ordens , regulando tu-
do com admirável prudência em a
nomeação de Vice-Reis , e Capitães
Generaes daquelle Eftado. Mas co-
mo as producções da America são
muito mais abundantes , mais úteis ,

mais lucrativas , e não communs ás
outras Nações commerciantes , e ma-
rítimas , ainda que eftas confervem
poffefsões naquelle continente do no-
vo mundo , applicou para aqui to-
dos os feus cuidados. Privilégios

,

izençôes, honras tudo foi augmentar
a induítria , o zelo , o Patriotifmo na-
queiles povos, de maneira que nunca
com mais abundância, e riqueza fe

extrahírão dalli áquelles géneros
,

Tratados^
116 n° Reinsc^° defta Soberana fí-

com in- zerao de Lisboa o Empório com-
giatena. mum de toda Europa. Ninguém

mais que a Inglaterra tem conheci-
do eftes bens , e ninguém mais tem
tirado tantas vantagens Reaes def-

ta Monarquia Portugueza *> por iíío

a
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a Rainha eftabeleceo novos Trata-

dos , e mutua Alliança offenííva , e

defenííva , e dando huma forma * fó-

lida ao commercio com a Inglater-

ra , manteve , e íuílentou fempre a

independência , e gloria da Nação ,

z eftreitou mais os vínculos da ami-

zade
,
que ha tantos feculos unem

eílas duas Potencias , deixando-nos

por decidir o Problema , fe a Ingla-

terra tira maiores vantagens de Por-

tugal , fe Portugal daquella Monar-
quia j he certo

,
que a Rainha con-

foiidou com profundas viftas huma
alliança, que o meímo coftume fez

iempre conííderar aos Portuguezes

como indifpenfavel , e por ifto fe

envolverão fempre nos intereíTes da-

quelle Reino
,
guardando com efcru-

pulo , e honra os Tratados mutua-
mente eílabelecidos.

A Rainha foi fempre infatigá-

vel , e cuidou em aífinalar o feu

Reinado com fadtos memoraveisj
Conheceo

,
que da boa , ou má

Legislação depende a felicidade ,

ou a defventura domeftica da Mo-
nar-
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1780. narquia. Tem Portugal huma Orde«*

nação , que tem fido obra de muitos

Monarcas ,* e de muitos íeculos , he

fabia , he prudente , he profunda ,

e dá bem a conhecer a vaftidão do
Determí- génio Portuguez , e a fua aptidão

"ha
1

f
ai

"
Para tU(*

»
numa vez (

í
ue ê ref°^-

creaqão va ; porém he certo
,
que a Legis-

la jMta
jaçg var/a em proporção dos cof-

do Codi- * . r r j

g0 . rumes , e dos tempos , e mudado o
eftado politico de huma Nação , mais

illuminada eílá nos conhecimentos

,

nas Artes , nas Sciencias , no Com-
mercio , na Agricultura , neceííita de

novas Leis , ou de reforma nas an-

tigas , e he eíle o cuidado mais

próprio , e mais digno de hum So-

berano zelofo do bem de feus vaf-

faiios. Tal vio a Soberana
,
que a

tivera Luiz XIV. nos feus mais bel-

los dias ; tal foi o defvelo de Fri-

derico II., e o cuidado efpecial da

grande Emperatriz da Ru ília. He
verdade, que defde o principio do

Reinado d'E!Rei D. Pedro II. tinha

lido ampliada a Ordenação com Leis

novas ; continuarão eftas no Reinado
fe-
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feliz cTElRei D. João V. , e muito
mais no d'ElRei D. Jofé , de forte

que tantas Leis extravagantes , tan-

tos Regulamentos formados para no-

vas Companhias de Gommercio
,
pa-

ra tantas Fabricas , faziao com a

Ordenação hum Corpo vaftiílimo ,

i informe
; julgou a Rainha

,
que

devião organizar perfeitamente efte

corpo, refundir a Ordenação, e or-

denar hum Código
,

que fizeíTe a
Legislação eítavel , fólida , e déffe

nova luz aos proceíTos
,
que a mul-

tiplicidade das Leis , ou a maliciofa

interpretação dos Advogados eterni-

zao quali fempre. Mas eíla grande
obra não he fó de hum fujeito , era

preciío
, que ella ajunta/Te comojuf-

tiniano os melhores Jurisconíiiltos

da Nação. Foi fabia , prudente , e
judicioía a efcolha da Rainha, em-
pregou os varões mais confpicuos , e
os Magiftrados mais ilíuftres. Vio-
fe logo hum plano , ou hum prof-

pefto do mefmo Código
,
que enno-

brece , e immortaliza o feu Author,
e lançados os fundamentos para efte

gran-
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grande edifício , íe começou defdef

logo a trabalhar nelle. Entretanto &

Rainha hia providenciando com fa-

bias Leis , e regulando o Corpo Le-

gislativo , tal foi aquella, que def-

truio na raiz innumeraveis dúvidas,

e litígios fobre os Matrimónios con-

trahidos depois de huma certa ida-

de, em que deixou para fempre des-

feita a muitas vezes quimérica alie-

gação de innocencia iliudida i
e en-

ganada.

Convinha para maior gloria da-

Nação ,
que Portugal tiveffe huma

Academia \ não qual íe tinha mui-

tas vezes vifto eftabelecida f ou pe-

lo zelo Liíterario de fujeitos partia

cu lares , ou por authoridade publica 9

ifto he
,
pouco íólida , ou para me-

lhor dizer , frívola : he certo ,< quer-

no Remado d'E!Rei D. João V. fer

havia creado a Academia da Hiftoria

Poftugueza com magnificência ver-'

dadeiramente Reat, ajunrárão-fe fu-

jeitos hábeis , ordenárão-íe Eftatutos*

fabios , e começou-fe a trabalhar no!

vafto edifício T mas eíla Academia
li-
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límitava-fe a hum fó objecto. Ne-
leííitava a Nacílo de huma Acade- Fo/ma -fe

J -, , , . a Acade-
IHUl

,
que abrangeíie to:ios os obje- ni i a Real

elos icienti-ficos , e etpparece a Aca- das
.

Sci -

, n , , o • * r • enciasd©
riem ia Real das bciencias. Lirtera- Lisboa.

tara Nacional, Antiguidades , Scien-

cias exactas ,- Eftudo da Natureza
,

Lingoa , Grammatica , Diccionario ,

eis-aqui os feus objectos , e os feus

empregos , e sío fruetos dos incan-

faveis membros deite Illuítre Corpo
as Memorias

, que fe hão publicado

,

Económicas , e Litterarias , os Tra-
rados de Agricultura , as Efeméri-
des , a publicação de innumeraveis
Efcritos inéditos , e erudito Diccio-
nario , a que íe deo principio

,
pu-

bíicando-fe o primeiro volume de
li uma extensão , e erudição pafmo-
fa.

*

Eis-aqui fruetos feníiveis , e de
huma utilidade íbíida , eítando reíer-

/ado para o Império da Rainha o
que jamais fe tinha obfervado em
iodos os feculos da Monarquia Por-
tugueza , eftabelecendo-fe deita arte

d conceito
, que fe deve formar do

Tom. IV. G Ge«



<o3 Historia
Génio , e Litteratura Nacional. Eíre

Inílituto , tendo por fundamento a

liberalidade, e o zelo da Rainha,
tem fuhíiftido fem affroxar hum Çá

inflame, e não ceííando jamais de
produzir abundantes , e copiofos fru-

tos de Sciencia , de Goíto , e de
utilidade.

Cuidou igualmente a Rainha , re-

partindo-fe por todos os ramos da
Ad mi mitra çao pública , em dar

1

no-

va forma , ou novo vigor ao efta-

belecimento da Univeríidade , em
que EIRei íèu Pai tanto havia tra-

balhado ; eícolheo novos Meftres
,

animou os Eíludantes , determinou
vantajofos, e avultados prémios pa-

ra os que fe diítinguiííem , e apro-

veitaíTem
; poderofo eftimulo para def-

pertar os Génios
, que muitas vezes

a inércia faz affroxar , ou olhar com
pouco in te refle- para o avançamento
das Sciencias , e Artes , a, que fe def-

tinão , e vírao-fe ácÇâe logo hábeis

fujeitos virem ornar , e ennobrecer a

Magiftratura ; applicados outros ás

Sciencias Naturaes , forao logo em-
pre-
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pregados pela Rainha de huma ma-
neira útil á Nação , e muito mais

aos Eílabelecimentos Ultramarinos ,

onde em qualidade de Aílronomos

,

de Botânicos , de Químicos , de Cof-

mografos
,
procuralfem novas utili-

dades , e novos bens naquelles Pai-

zes
,
que pela fua extensão , rique-

za
,
produ.cçóes , e fim pi ices podem

fazer a Nação abadada , opulenta ,

fabia , independente , c conhecedora

do que em fí mefino tem , e que tal-

vez deíprezava, porque não conhecia.

Vio depois diíto a Rainha
,
que

a boa educação , e eníino da moci-

dade era hum dos primeiros manan-
ciaes da felicidade das Monarquias,
e que não bailava íb o conhecimento

das Letras , e das Artes , fe eíle conhe-

cimento não he enlaçado com a vir-

tude; e devendo fer os Clauftros dos

Regulares o domicilio 5 e o afylo de
huma , e outra coifa

,
quiz que os Eílabeie-

Regulares foífem os primeiros In- ^ÊíL-
ílituidores , e Meílres da mocidade , dos nog

tornando deita maneira úteis ao pú- ^y SSr
blico aquellas Corporações , onde em Regula*

G ii to- r€S*
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todos os feculos tem vlíto Portugal

íuj eitos muito abalizados em Sci-

encia , e Virtude j ordenou pois que

as Cadeiras de primeiras letras, de

Grammatica Latina , de Filofofia ,

foíTem avocadas aos Ciauílros , e

que para Meílres fe efcolheíTem os

íujeitos mais hábeis , o que effedli-

vãmente fe praticou com vantagens

conhecidas , e grandes progreíTos da

mocidade
,
que inftituida neíles co-

nhecimentos preliminares , fe difpoe

para os maiores Eftudos na Univer-

fidade , ou fe deftina para outros

empregos.

Nefte tempo morreo o Cardeal

Patriarca de Lisboa D. Fernando da

Silva, da Cafa dos Condes de Sant-

iago , e a Rainha vigilantiffima fem-

pre na efcolha de fujeitcs capazes

para os lugares públicos , e muito
principalmente para as primeiras

Cadeiras da Igreja de tanto pezo,

e de tanta confequencia , não duvi-
Komea- ^ou \mm fó momento fobre a no-

patriar- meação para efte eminentiílimo em-
«é* prego. Efcolheo o Principal Men-

don-
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donça da Cafa de Val-de-Reis , va-

rão em quem refpJandecião grandes

virtudes, e huma admirável prudên-

cia , e brandura
,
qualidades dignas

de hum Paítor, e de hum fucceííor

dos Apoítolos : foi pois nomeado
Cardeal , e Patriarca de Lisboa ,

quando exercia o grande emprego
de Reitor , e Reformador da Uni-

veríidade de Coimbra , e deo prin-

cipio ao feu Minifterio com pias ,

e doutiílimas Paíloraes para inflruc-

ção de todas as fuás ovelhas , e

muito principalmente do feu Clero,

de cuja ajuítada vida , coílumes , e

bom exemplo tanto depende a con-

fervaçao , e obfervancia da Difcipli-

na Ecclefiaftica entre o povo, fazen-

do o Clero pelo exadto defempe-

nho de feu caracter florecer , e mui-

to mais reípeirar a Religião ,
que a

impiedade combate
,

pelas defordens

de vida,e fentimentos ,
que obferva

sem os feus Miniílros \ igualmente

cuidou a Rainha em prover os Bif-

pados,que vagavão, com fujeitos fa-

feios , e virtuofos , como fe vio na

ef-
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e [colha

,
que fez para Arcebifpo da

Bahia , e para Bifpo do Pará.

Em quanto a Rainha fe empre-

gava com defvelo neftes cuidados y

em quanto vigiava fobre o governo

das Igrejas , e procurava tornar fío-

recente a Religião , fuccedeo em Por-

tugal aquelle eícandalofo defacato

commettido por huns facrilegos na

Igreja de S. João da Villa de Pal-

mei la ; arrombárao-fe as portas da

meima Igreja , e depois do roubo

de di verias alfaias , forao também
roubados , e profanados os Vaíos fa-

grados , mas não gozarão por mui-

to tempo aquelles Ímpios do fiuclo

da fua iniquidade, todos forão pre-

fos , e proceííados conforme as Leis

do Reino em femelhantes crimes ;

mas aqui fe vio , e admirou a gran-

de piedade , e compaffivo coração

da Rainha , diminuio parte das pe-

nas aos réos , mandando fuípender

os caftlgos mais penofos , e afflidli-

vos
5

e aílim todos forao executa-

dos , e para dar huma condigna fa-

tisfaçao á oífenfa commettida con-

tra
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ira o Senhor, e defaggravallo do ul-

traje ,
que havia recebido das mãos

dos homens , mandou proceder
^
a

huma íblemne demonílraçao de pie-

dade , e penitencia ,
que fervio de

edificação univeríal a todos os Fieis.

Mas a pezar da brandura , e pieda-

de verdadeiramente Real ,
que ella

exercitava para com todos , modifi-

cando , fem jamais faltar áJuftiça,o

rigor das Leis , e a grandeza , e ex-

íensão das penas , não deixarão de

haver outros crimes , e attentados

durante o feu maternal governo j

tal foi o que fe commetteo a bordo

do navio Sueco fobre a cofta de Lis-

boa por homens
,
que defpindo to-

da a humanidade , e não lembrados

de que fe tinha com elles em ou-

tros crimes ufado de toda a com-

paixão , e brandura , ajuntarão aos

mais efcandaloíos roubos os aííaf-

finios mais cruéis ;
porém também

prefos , e procefTados , forão todos

punidos com a ultima pena propor-

cionada a feus delidtos. Abundão
todos os Eftados de homens perdi-

dos ,
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dos , vadios , e ociofos

,
que km

nenhum emprego na fociedade , de
nada mais fervem

,
que de perturba-

rem a tranquillidade pública , a pe-
zar de toda a vigilância , e cuida-
do de huma Policia illuminada

\

coíluma eíla deiordem quafi íempre
proceder do deíamparo , em que íe

deixa a mocidade por aquelles mef-
mos

, que lhe derão a exiílencia
,

que ou faltos de meios , ou defeui-
dados das obrigações de íèu cara-
cler , abandonão os miferaveis fi-

lhos
, que entregues a íi mefmos ,

.fera educação, fem princípios, fem
temor das Leis, vivem ao acaíò , e

eftão promptos , e fempre diípoííos

a feguirem o impero das paixões ,

que nenhum freio. lhes tem cohibido
Funda- desde o berço : derramão-íe de or-
jão da dinario pelas Capitães , e vivendo
Cala Pia. -j •

r '

cie crimes em quanto moços , co-
raeçao , e acabão a velhice em hu-
ma mendicidade ruinofa para elles ,

e muita pezada , e prejudicial para

a fociedade dos homens. O conhe-
cimento deites males , e a anticipa-

da j
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da , e jufta idéa deftâs confequen-

cias, fez com que a Rainha annuif-

fe benignamente ao projefto ,
que

havia formado o Intendente Geral

da Policia , Diogo Ignacio de Pina

Manique, de eftabeleccr hum afylo

para efta mocidade perdida , e aban-

donada. Com effeito julgou-fe ,
que

na Capital íe devia' levantar eíte

grande monumento da Piedade , do

zelo j e do Parriotifmo , e nos vaí-

íos , e arruinados edifícios do anti-

go Caílello de Lisboa fe lançarão

es primeiros fundamentos, levando-

íe gtoriofamente ao fim efta grande

obra , c que tanto affinala o Reina-

do da Soberana. Formárão-fe Aulas

para o cnfino de todas as artes li-

beraes , e mecânicas; Fabricas de

rodas as qualidades , aproveitárão-

jè membros
,
que em pouco feri ao

r.ão fó inúteis, ma? prejudiciaes ao

Eftado , de rapazes perdidos intei-

ramente fe formarão Cidadãos , e

vaíTallos óptimos. Efpreitou-íe-lhes o

génio, e aptidão de cada hum del-

Us > e conforme eíle mejmo génio,

-
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e aptidão forão applicados em Ro-
ma, em Florença, em Edimburgo;
eftabelecêrão-fe Coliegios

a
onde fe

appiicaíTem ao Defenho, á Pintura,
á Eícultura , á Cirurgia , á Medici-
na, e em todas eílas diverfas repar-
tições fe tem até agora obfervado
progreflbs efpantofos , dignos fru-

"ftos do grande zelo da Rainha ,

qual nunca fe obfervára em nenhum
dos precedentes Reinados. Muitos
dos Alumnos da Gafa Pia , applican-
do-fè ás Mathematicas

, fe deftiná-
rao á Marinha , onde já occupão lu-
gares confpicuos

j outros applican-
do-fe ao eíludo das Sciencias Na-
íuraes

, e Medicina em a Univer-
íkiade de Coimbra , onde fe lhes ef-

tabeleceo hum Collegio , tem cor-
refpondido ao beneficio

, que fe lhes
fizera de os tirar do caminho da
perdição para os fazer bons Cida-
dãos

, e vaííallos utiliflimos. Na
mefma Cafa Pia fe eítabeleceo hum
afyio para órfãs defamparadas, don-
de tem fâhido muitas inftruidas na-
quellas artes compatíveis com o feu

fexo
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Fexo, dotando-fe innumeraveis em

:aíamentos proporcionados á lua

condição , e eílado. Igualmente ie

formou huma Caía de Correcção pa-

ra mulheres perdidas ,
que ajuntan-

do a impudência a todo o gcnero

de crimes , são os flagelios mais fu- I7<H«

neílos , e peítilenciaes para a focie-

dade pública.

Mas a Rainha neíle tempo , oc-

cupada em viftas mais profundas pa-

ra utilidade da Nação , e eftabeleci-

mento do Throno , e do Eílado ,
cui-

dou em eftreitar mais os vincules

de amizade , e harmonia ,
que já

reinava em as duas Coroas Fidelif-

íma, eCatholica, pelo mutuo con-

fercio dos Infantes de huma ,
e ou-

tra Monarquia , que havia muito

eílava difpofto. Quiz a Rainha dar

toda a pompa , e toda a grandeza

a eíla acção , tranfportando-fe eiia

meíma a Villa-Viçofa
,

para ter em 1784.

Badajoz huma entreviíía com o Ré
j01

.nada

de Hefpanha , e effeituar-fe a paf- da Rai-

hgem , e» troca de ambos as Infan- y^.yi.
tas j foi apparatofa , e verdadeira- çofa.

men-
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mente Real efta fcenã

, qual já fe

tinha vifto em o Reinado d'E!Rei
D. João V. Vírão-fe como confun-
didas ambas as Nações , e juntas
em hum fó povo, tal era a harmo-
nia

, ordem
, contentamento, que em

ambas as Corres reinava , entre os
Grandes, e entre o povo: ajuftárão-
fe os cafamentos , e as fuás condi-
ções

, e por efteito deílag paíTou a
Portugal a filha de Carlos IV.

,
pa-

ra fe defpofar com o Infante D.
João , adual Príncipe Regente , e
depois de concluída efta grande ; e
pompofa negociação, fe recolheo a
Rainha a Lisboa , trazendo huma
Princeza

, cujos dotes
, qualidades,

e ornamentos tem já feito a gloria
da Nação

, e promettem muito maio-
res vantagens para o futuro.

Vio-fe então em Lisboa a entra-
da pública do Embaixador do Rei
H'Hefpanha

, o Conde D. Fernão
Nunes

, executando-fe efta entrada
com aquella .magnificência

, e pom-
pa

, que era digna do Reprefentan-
te de tão grande Monarca , e foi
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geral o contentamento em todos os

vaiTallos , não coítumados , havia

muito , a íemelhantes efpeílacu-

los.

Todos eit.es juílos motivos de

alegria , e contentamento público

forão repentinamente perturbados ,

e fe cobrío de lutos a Nação
,

pe-

la prematura, e muito fentida mor-

te do Principe D. Jofé ,
primogeni- Morte da-

to da Rainha, e prefumptivo her- Príncipe

deiro do Throno. Huma moleftia ^''gg*

rápida , irremediável 5
e na qual

forão inúteis todos os esforços da

arte , e em que n^da valeo , nem a

opulência , nem a grandeza Real
,

para a applicação de todos os meios

poífiveis , cortou em rlor eíte gran-

de Príncipe, fatalidade efta commum
fempre em Portugal , e tanto mais

feníivel ,
quanto mais amáveis erão

os Príncipes, que a morte lhe rou-

bava. E com efFeito o Principe D.

Jofé fazia eíquecer todos os outros,

que lhe havião precedido , e era

huma copia exacta do glande Prín-

cipe D. Theodolio, primogénito d'ÉÍ*

Rei
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Rei D. João IV. Sábio , eftudiofo

,

applicado , amante dos povos, Pro-

tector dos fabios
,
porque o era

,

pio , reiigiofo , rnodeílo , e aíFavel

,

defejofo do bem publico , efcutando

a todos, e defejando acertar, ob-
fervando por hum continuo eftudo

as pizadas de feus antepaiTsdos
,

que mais fe diílinguírão na gran-

de , e difficil arte de reinar ; eis-

aqui o Príncipe
,

que os Portugue-
zes perderão ! Golpe para todos

muito feníivel , corno o dera o a co-

nhecer as demonftraçóes públicas de
fentimento , mas muito mais feníi-

vel para o coração da Rainha , ella

o fupportou cem heroifmo , ou pa-
ra dizermos melhor , com reíigna-

çao verdadeiramente Chriílã , como
havia pouco tinha fupportado a mor-
te de feu eípolo EIRei D. Pedro
III.

, que depois da pratica de mui-
tas virtudes de homem , e de Sobe-
rano , tinha fallecido

,
privando a

Rainha de huma íirmiíTima columna
,

iobre quem ella fazia repouíar glan-

de parte do pezo do governo ui-

bli-
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blico , dirigindo-fe fempre pelas má-

ximas , e decisões de ícu elpofo ,

todas ellas reguladas por huma ver-

dadeira , e foi ida piedade
,

por

hum temor de Deos ,
que era nelle,

e he em rodos o principio da íabo

doria. Foi chorado com faudade

eíle Monarca clementiffimo , e nel-

le perderão o pai , e o patrocínio

innumeraveis famílias pobres , a

quem a fua magnificência , e libera-

lidade Chriftã fazia fubíiftir. Foráo

fompofas as fuás Exéquias
,

quaes

convinhao a tão grande Rei.

No meio deites -lutos públicos,

e domefticos , não fe abatia jamais

o animo imperturbável da Rainha
,

e entre as convulsões politicas
,

que tinhão começado a defeoncerrar

o equilíbrio , e a paz de todos os

povos da Europa , eila cuidou em
manter-fe n'huma Neutralidade van-

tajofa
,

qual fora para Portugal 1709*

aquella
, que fe obfervára nos mo- , . .

• • •

1 a t 1
Pnaici-

vimentos da America Ingleza
,
quan- píodaRc-

do fe fubtrahíra ao Domínio de 'In- colação

glaterra. lai era preciío
,

que le za>

oh-
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obfervaíTe agora

, quando a Revolu-
ção Franceza hia a comrnover as ba-

les Politicas de todas as Monarquias :

foi aqui que fe manifeftou mais cla-

ramente o grande Génio da Rainha,
e a boa efcolha, que íempre fez de
Miniftros , e Confelheiros. A liber-

dade da Navegação, e extensão do
Commercio , a exportação , e im-
portação dos diverfos géneros da
America , e da Afia : eis-aqui o que
occupava feus cuidados , e com ef-

feito nunca Portugal fentio o fla-

gello da guerra
, que aífoiava , e

deílruia tantos povos. Sem faltar

aos Tratados , e Eílipulações já fei-

tos com as outras Cortes , contri-

buindo com os auxílios , e Íoccor-

ros, a que por virtude deites mef-
mos Tratados era obrigada

,
procurou

a confervaçao da paz , e as utili-

dades íóiidas da Nação. Foííem
quaes foííem os princípios , os mo-
tivos , e as caufas deitas grandes , e

prudentes acções , a nós não cum-
pre mais, que a fiel expofiçao dos
faftos públicos , e dos monumen-

tos ,
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tos
,

que aífígnalão o Reinado da

Rainha.
Depois deites empregos interio-

res , dirigidos pela mais profunda

Politica , e todos defempenhados

com honra , e boa fé , ella não per-

dia de viíta o bem público da Na-
ção , occupando os vaíTallos j aíFor-

mofeando a Capital , animando a

induítria do povo , e empregando
innumeraveis braços

,
que íè entor-

pecião pela inércia , e fe conduzião

ao centro da penúria , e deita a to-

dos os crimes : emprehendeo a Rai-

nha duas obras vaftiílimas , e am-
bas de conhecida utilidade para a ,, , &Z^ . r . r> S Manda- 1^2

Nação : a primeira rói a Cordoaria, editar

Ainda contemplado fuperficia! mente a.Cordoa-

eíte grande edirlcio baíta para hon*
m "

rar a Nação , e accreditar a Sobera-

na
,

que o emprehendeo , e con-

cluio. Efeolheo-fe o melhor model-

lo , e apparecêrao logo os funda-

mentos em hum íitio proporcionado

á Fabrica ,
que fe inítituia

3
e con*

cluio-íe felizmente eíta grande obra.

Não fó ella ferve de afibrmofear a

Jom. ir. H Ca-
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Capital , como dizíamos , mas traz

comfígo conhecidas vantagens a to-

da a Nação com utilidade da Real
Fazenda ; em quanto tem os Portu-

guezes fabricadas dentro do próprio

Paiz aqueiias manufaíturas
,
que de

muito longe , e com avultadiílimas

defpezas erao conduzidas , e que
pela íua extrema precisão fe fazião

1780. mdifpenfaveis. A Marinha Guerreira

,

e Mercantil fe vê provida d'amar-

ras , cabos , maííame fabricados em
a Nação com aquella perfeição , ou
ainda maior, com que até alli vinhao

p^-re do fundo do Norte. A fegunda he
principio vaft0 edifício começado para o
ao novo t? r * 1

J
r> j

Erário, novo &rai4

io , e todas as íuas depen-

dentes repartições , e Tribunaes : os

princípios deite edifício annunciao

os feus progreíTos , e grandeza, e fe-

ra fem dúvida hum dos monumen-
tos mais gloriofos do Reinado da

Rainha , afíim como dará a conhe-

cer a todos os feculos o génio da
Nação para as grandes obras de
Arquitectura.

Ajuntou fempre a -Rainha a hum
amor
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amor extremolo para com os feus

vaíTallos , a hum dcfejo incanfavel

do bem público , huma fidelidade

exacta em preencher os devereá

facratiíTimos da Religião 5
e cumprir

feus votos j muitos argumentos dei-

ta verdade temos que admirar na

vida particular j e pública defta So-

berana j huma devoção confiante
£

huma exacla obfervancia> huma fub-8

mi isao inteira á Fé , hum refpeito

immeníb ao Sanduario : confervou

fempre huma inteira , e imperturbá-

vel harmonia com a Cone de Roma ^

coníultando lempre as fuás decisões,

refpeitando , e recebendo pompoia-
mente os feus Enviados , como fe

obfervou depois da morte do Nun- Vín<^ d£i

cio Bernardino Mu ti , Arcebifpo de BeHiTol

Petra , na recepção do que hoje he mi.

Cardeal Belliiomi*. Renovou as Con-
cordaras feiras com a Cúria Roma-
na , e aflignaiou Com muita prudên-

cia a Imha de divisão, que ha en^

tre o Sacerdócio , e o Império. A-
plainou , e dcíiruio de todo aqoel-

las dúvidas
i
que tem produzido tão

H ii fU-
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funeílas confequencias , e mil vezes

formado diíTensóes defgraçadas no
centro das Monarquias. ^Lefervou

para íi a nomeação dos Benefícios

vagos
,

porém com tal moderação

,

e tão bem tomadas medidas
, que

deixando contente a Corte de Ro-
ma , confervou intadlos , e refpeita-

dos os direitos , e a Soberania de

Monarca , e Senhora de feus Rei-

nos.

Mas a piedade da Rainha at-

teftada com tantos monumentos ,

parece que fe devia de todo paten-

tear com huma demonítração públi-

ca digna do feu zelo , e da fua

virtude. Manda abrir os fundamen-
,Conven- tos para gra nde , e fumptuofo
to do Co- , . ~ r. , £ 7

j r*
r ^

Tacão de edifício do Convento do Coração
jefus. d e Jefus , complemento de hum vo-

f«V°*" to , porém de hum voto feito pela

em 1790. Rainha de Portugal. Os tempos ca-

lam itofos , as guerras continuas , as

.deípezas exorbita n ti ífimas , e indif-

penfaveis no Eftado , não podem
affroxar a fua piedade. Crefceo bem
.deprefla a obra

?
e ella, que lhe vio

lan-
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lançar a primeira pedra , também
lhe vio impor a ultima. Em todas as

partes defte vafto edifício fe defco-

bre, e admira huma fumptuofidade

verdadeiramente Real , e a efta íum-

ptuoíidade fe ajuntão os esforços da

arte da Arquitectura ,e Eícultura. Fez

transferir para efte novo, e Real edifí-

cio as Filhas de Santa Terefa , a quem
o havia votado , e foi efta huma das

acções mais pompofas do feu Reina-

do , e qual Lisboa não tinha até alli

obfervado. A fua Confagração foi

feita com magnificência , e grandeza ,

nada efqueceo á Soberana do que

podeíTe contribuir para dar novo luf-

tre à Religião , e animar as luzes da

Fé no efpirito de feus vaíTallos
,
que

de todas as claííes , condições , e Je-

rarquias acodírao áquelle grande, e

maravilhofo efpectaculo.

Foi nefte mefmo tempo
,
que

ella lembrada , de que a diminuição

dos Impoíios alJivia o povo , e tor-

na a Nação contente, e faz radicar

mais , e mais o amor dos vaíTallos

para com os Soberanos 3
ao mefmo

paífô
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Í791. paíío que dá a conhecer o amor

,

e intereííe
, que eíles confervão pe-

Abolição
] kem pUblico • q U ] z alliviar os

tios Dl- r ,
r

1 • n} f 1

reitos do pelcadores do ímpcíto íobre o pci*
pefcado Cado fecco. Foi digna da admira^

çao publica a ímprefsao ,
que ilto

fez naquelles Jabcrioíbs homens
, ç

que á cinta de tantos perigos , e

Tormentas abaííão a Capital de pen
£e; acclamárão a Soberana com pú-

blicas vozes , e derão na íua che-

gada a Lisboa da Vilia de Salvater-*

ia , onde havia paflado então o In-

verno , as mais diftinftas demonftra-

coes de jubilo público,

Não íó o Commercio ultramarino

tem tornado florecentes
3
e opulentos

os Portuguezes, principalmente em os

íeculos paíladoí , mas também a Agri-

cultura do próprio Paiz , o qual fendo

naturalmente fértil , e apto para todas

as producções , íó eípera os braços,

?,s fadigas , e a induftria dos cultivado-*

res : a Rainha quiz attender também a

* cila parte da adminiítração pública ,

facilitando todos os meios , não fó

sqs lavradores do BJba-Tejo , cujas

çam-
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campinas são de huma fertilidade

efpantofa , mas aos de todas as Pro-

víncias do Norte , e Mejo-dia do

Reino ; e como para a fácil trani-

portaçao do? fruftos , e outras pro-

ducções do Paiz , nada convém tan-

to como a abertura de canaes nave-

gáveis , mandou propor pela Aca-

demia das Sciencias grandes prémios

ao que apprefentaíTe o Plano de hum
canal ,

que cortando defde as mar-

gens do Sul do Tejo , fizefle nave-

gável aquella vafta Provinda ,
que

ie eílende até ás raias de Heípanha.

Obra própria da lua Real magnifi-

cência , e que fomente projeclada

honra , e immortaliza a memoria da

Rainha D. Maria I. Igualmente

determinou homens hábeis , e in-

duftriolbs 3
para o encanamento do

EnCfina-

Rio Mondego , cujas cheias dei- mento do

concertando quafi tedos os annos a^'loMòa"

carreira natural do meímo Rio , co-

brião os campos mais pingues , e

ferreis de eftereis areias , e os rorna-

vao incapazes de cultura ,
perden-

do-fe deita maneira de hum anno a

ou-

/y&



DecYetp
pari fé

abrirem
çftradag

«m *794-

I20 H I S T O R I A

outro anno huma grande porção da-
queJIe ferriliffimo terreno. Depois
de hum iinmenfo , e repetido tra-

balho confeguio-fe o encanamento do
Rio , e livrárao-fe ^aftas campinas
das continuas , e damnofas cheias.

E affim como os rios tornados
navegáveis contribuem para o explen-
dor, e opulência das Provindas , e
Cidades

, que regão , facilitando' af-

fim a communicação de humas a

outras Povoações , e o tranfporte dos
géneros

>
producções , e mercado-

rias ; da mefma maneira a conftVuc-

ção das efíradas públicas contribue
para o melmo fim , e dá igualmen-
te a conhecer o eftado de Policia,

em que fe achao os povos , e não
he hum dos menores monumentos
da grandeza dos Romanos os vef-

tigios
, que ainda fe encontrão da-

quellas eftradas
, que defde as pra-

ças da Capital fe dirigião a todos
os limites do Império. Qiriz S. Ma-
geílade também diílinguir o feu Rei-
nado com eílas demonftraçóes da

grandeza de íeu animo Real ; no*

meou



de Portugal. 121

meou para Infpeétor deita grande

obra a Jofé Diogo Mafcarenhas Ne-

to, e fe começou defde logo com

aétividade ,
facilitando-fe ao preferi-

te a eírrada ,
que de Lisboa conduz

até Coimbra ;
abandonou-fe a antiga ,

que pela inundação do Campo da

Golegã fe fazia muitas vezes impra-

ticável , e para maior commodo dos

viandantes fe inftituio hum coche de

Foíta ,
que em certos, e determina-

dos dias parte de Lisboa ,
e de

Coimbra ; continúa-fe- a meíma^ ei-

trada
,

que em breve chegará ao

Porto.

Porém S. Mageftade volvendo-

fe a outros objeftos fempre úteis
,

e intereíTantes ao bem dos vaíTallos,

e á profperidade da Nação ,
para a

tornar de todo independente de foc-

corros eftranhbs , muito principal-

mente na Milícia , e para prover

o feu exercito de Officiaes hábeis ,

e formar hum Corpo de Engenhei-

ros ,
que não tiveíTe que invejar ao

das outras Nações mais polidas da

Europa, mandou inftituir huma Au-
la,
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ficação

por De-
creto p af-

iado por
"Luiz Pin-
to dt Sou-
í*a Cou ti-

nho.
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la, onde fe enfinaíTe a Fortificação,
e todas as outras Sciencias

, que con-
duzem para a perfeição nefta utilif-
fima Arte. Fcrmárão-fe Eftatutos
com admirável prudência , determi-
nárão-fe os melhores, e mais ha-

- beis Meílres
, e para aquella Aula

são transferidos os Eftudantes
, que

etn o Collegio dos Nobres fe pre-
parão com os conhecimentos Ma-
thematicos

, que são indifpenfaveis
preliminares para o conhecimento
daquellas artes, em que vão fer inf-
truidos : propóz a Rainha prémios
«ma mefma Aula para os que fe
diftinguiffem

, poderoib eftimulo pa-
ra excitar a emulação, e promo-
ver o adiantamento , como bem fe
tem obfervado nos hábeis fujeitos,

que dalli tem íahido , nuns com-
pondo o Real Corpo ,dos Engenhei-
ros-, outros promovidos a vantajo-
íos poílos em o Regimento de Ar-
tilheria. Inftruidos em todos os di-
verfos ramos da Táctica militar

,

na arte da Fortificação , na defeza
,

ç ataque de praças , no mecanifmo
de

_



de Portugal. 123

cie Artilharia , eljes tem feito
^

co-

nhecer
,

que não necefTitão já os

Portuguezes de auxilios eítranhos pa-

ia hombrearem com as mais polidas

Jv
Taeóes da Europa.

Nomeou S. Mageftãde para Mi-

niftro, e Secretario de Eftado dos

Negócios Eílrangeiros , e da Guer-

ra a Luiz Pinto de Soufa Coutinho ,

que havia fido Enviado em Lon-

drcf. Efte Miniftro pela fua activi-

dade , e profundos conhecimentos

cuidou Jogo no avancarr.ento da Mi-

lícia ,
premiando os"Officiaes bene-r

méritos , defpachando com prompti-

dão as Promoções ,
que de continuo

íe faziao , e augmentando confidera-

velmente o foido aos Officiaes ,
para

que com maior decência podeííem

defempenhar as funções de fua illuf-

tre profiisão : nunca jamais fe vio a

Milícia em Portugal em eftado mais

íiorecente; davão-ie de continuo no-

vas ordens para o feu. adiantamen-

to, e debaixo da difciplina do Du-
r que de Lafões , tio da Rainha ,

e

que S. Mageílade nomeou Marechal
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General dos feus Exércitos junto á
Sua Real Peííoa

, profperou ainda
mais a Milícia , creando-fe novos
Corpos, augmentando-fe outros, e
inftituindo-fe huma Legião, volante,
para cujo Chefe foi nomeado o Mar-
quez d'Alorna D. Pedro de Almei-*
da, que a grandes talentos naturaes
ajuntava a pratica, e exercício con-

de i79 6. tinuo da vida militar
, junto á ob-

fervaçao dos Paizes eílranhos
, por

onde viajara. Creárão-fe em os Re-
gimentos novas Companhias de ca-
çadores

, Corpos até alii não vidos,
,

e que em breve Jahírao perfeitos
na Táctica própria daquelle emprego.

Rompendo-fe por eíle tempo
a guerra entre o Governo da Fran-

Exercito Ça ?
e a Corte de Hefpanha , foi a

auxiliar Rainha obrigada a mandar hum ex-
" ercito auxiliar á Catalunha conforme
as EílipuíaçÓes

, e Tratados ; entre-
gou-fe o Commando deite Exercito
ao Tenente General João Forbes
Skelater , Official antigo , e experi-
mentado

; e conheceo-fe na Hefpa-
nha o valor dos Portuguezes

,
que

pe-

3 unha.
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pela exacTidão da difcipljna ,
pela

intrepidez, e esforço 'tiverão glorio-

famente parte em muitos combates,

e encontros com os inimigos. Con-

cluída a paz entre a França , e a

Corte de Hefpanha , tornou o Exer-

cito para Portugal , onde foi acco-

lhido entre as acclamações do povo,

e experimentou a benignidade , e

grandeza da Soberana , não fó no

avançamento dos poílos , a quequaíi

todos os Officiaes forão promovidos,

mas também numa- Iníignia , e me-

moria de honra permanente ,
que fe

eílendeo até ao mais íímples foldado.

Entretanto que o Exercido Portuguez

combatia no RoíTilhon , fazião as Mi-

lícias urbanas as guardas, e oferviço

da Corte , com hum zelo , e activida-

de admirável. Organizárao-fe então

Regimentos de Milícias auxiliares,

compoftas pela maior parte de Tolda-

dos antigos , e Officiaes
,
que pela fua

idade erão já menos aptos para o fer-

viço activo das Tropas de linha.

Pareceo a S. Mageftade , que

convinha aos Exércitos Portuguezes

hum

£,;
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hum General eftranho

, que pelo£
feus talentos, e experiência militar

nas prefentes campanhas, em que fe

involve toda Europa
, podeííe fer-

vir debaixo das ordens do Maré-
. chal General Duque de Lafões , of-

Vinua do /« r n 1 •

Príncipe tereceo-le elte lugar eminente ao
de^vai- Principe.de Valdek

, que com efFei-

to acceitou , e vindo a Portugal foi

logo; empregado com hum foi do.

vantajofo, mas pouco tempo exiílio

accommettido de huma doença mor-
tal

,
que terminou a fua carreira :

foi fentida a fua morte por todos,
•pela popularidade, que efte Príncipe

moílrava , e muito principalmente
foi fentida pelas Tropas, cuja affei-

çao elle tinha ganhado
,

pela affabi-

lidade com que a todos tratava , e

pelos grandes talentos militares
,
que

nelle íe admiravão. Sepultou-íe com
grandes honras o íeu cadáver no cimi-

terio
, que em Lisboa con ferva a Na-

ção Ingleza
, porque profeíTando a

Communhao Lutherana , em que mor-
reo, não lhe convinha outra fepuitura*

Tinha morrido o Secretario de

Eí~
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Eftado da Marinha , e Negócios de

Ultramar Martinho de Mello e Caf-

tro
,
que por muito tempo exercita-

ra o lugar de Enviado de Inglater-

ra ; foi efte Miniftro homem de hum £°?e
e

ta

d
.°

delintereífe extraordinário, de huma rio de Ef-

actividade , e de huma penetração JJ^tinho
profunda , havia já fervido com mui-deMeiío

to zelo no Reinado" d'ElRei D. Jo- e Gaftro*

fé , conlervando-fe com admirável

prudência nas circumftancias mais

melindrofas , e delicadas • no feu

miniflerio fe havia dado principio,

e concluído a grande, e muito van-

tajofa obra de hum Dique formado
em a Ribeira das Náos , onde eftas

com muita facilidade, e poucas def-

pezas podião fer reparadas , e cre-

madas ; he efte monumento hum dos
mais gloriofos do Reinado de S. Ma-
geftade , e o de mais honra entre

muitos para aquelle grande Miniftro.

Tinha elle cuidado fempre com hum
zelo , e patriotiímo fíngular na ex-

tensão , e perfeição do Corpo da
Marinha, chegando-o a hum' ponto
de refpeito

,
qual convinha a huma

Na-.
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Nação ,

que tirara fempre a fua g!o«

ria , a fua grandeza , opulepcia , e

eítabelecimento das Conquiítas , e

Commercio do Ultramar. E como
efte neceíTario Corpo não pode ter

a neceííaria confidencia, nem a ul-

tima perfeição , fe de feus primeiros

principios não adquirir a inílrucção

neceUaria , cuidou á Rainha na in-

ílituição de Aulas, e Meftres, onde
os Guardas Marinhas foífem inftrui-

dos na Taítica Naval , e em todas

as artes pertencentes áquella Profif-

sao : e poiemos dizer , que nunca

a Marinha Portugueza chegara a hum
eíhdo de tanta perfeição. Forao con-

tínuos os prémios , e as Promoções
fempre feitas pelos didlames da juf-

Decreto, tiça , avançando-fe nas Patentes , fem
e novas QffQn [â fa razão da -fua antiguidade ,ordens . - , ._,

°
para a A» aquelíes ,

que mais le naviao avança-
cademia do no efíudo , e na applicação , paf-
dosGuar- r , s i

• • r
dasMari- fando todos pelos mais ngorolos
nhãs. exames , e chegando a tanto o zelo

daquelle Miniftro
,

que muitos dos

que, ou por falta de aptidão natu-

ral , ou por fobejo defcuido y
moftra-

vão

1797-
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vão fazer pequenos progreíTòs ,
pa-

ra darem lugar a outros
,
que me-

lhor aproveitaífem , forao lançados

fora daquella Corparaçao , e obri-

gados a empregarem-fe noutras re-

partições militares ,
que exigiíTem

011 menos capacidade , ou menos

applicaçáo aos eítudos Mathemati-

cos , de que depende a Sciencia na-

val.

Porém morrendo , como diíTe-

mos , aquelle Miniílro ,
que tanto ti-

nha promovido á perfeição o Corpo
da Marinha , e que com tanto def-

velo procurara fempre o íeu adian-

tamento para gloria da Nação. Pa-

ra entrar em feu lugar , lançou S. ^°™ea "

Mageftade os olhos fobre a peífoa Ro°drigo"

de D. Rodrigo de Soufa Coutinho ,lp s?«te

íeu Enviado junto d'ElRei de Sar- nho/nt>

denha j todos applaudírao eíla ef-P rinci pio

colha, e huma prompta experien-
e I797 °

cia mortrou quanto ella tinha íido

afiliada. Aperfeiçoando o novo Mi-
niílro todos os planos, e viftas do
feu predeceííbr , começou a fua car-

reira com huma actividade fem ex-

Tom> IJ
r
. I em»
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€mplo , com hum trabalho infatigá-

vel , com hum a vigilância continua ,

e bem depreíTa conheceo a Mari-
nha

,
que havia melhorado de for-

te
;
jamais houve Miniftro que fe

moílraííe tão zeloíb , e efrlcaz. Po-

pular para todos , ouvindo fempre,
e deípachando com huma proropti-

dão efpantofa. Foi prudente difpen-

fador da Fazenda Real , não que-

rendo jamais
, que os prémios fe

deíTem fenao aos beneméritos. No
meio de huma guerra , a qUe pode-

mos chamar não ío da Europa
,
po-

rém do mundo inteiro , cujos eílra-

gos fe experimentão não ío em o
continente

,
porém em os mares , em

que o Commercio de quaíl todas as

Nações maritimas fe acha tão damni-

íicado , pela immenfa alluvião de Cor-
farios

j
que coalhão todos os mares

,

vigiou o Miniftro na confervaçao
,

e profperidade do Commercio Por-

luguez , e podemos dizer
,

que á

excepção de algumas perdas de na-

vios , e fazenda , que talvez fe de-

vão attribuir , ou á imprudência, ou
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á cobiça dos inefmos donos , e com-

rnerciantes , nunca as Praças de Lis-

boa , e Porto fe virão mais abada-

das , e opulentas. S. Mageftade or-

denou ,
que as Frotas não fahiíTem

dos portos do Braíil fenão em com-

boy ,
que lhes mandava apromprar,

e que corn repetidas acções de va-

lor , e de prudência fez entrar pe-

ja foz do Tejo riquiílimas carrega-

ções de todos os géneros das Con-

quiftas ; eftabelecendo ao mefmo
paíTo fabias ordenanças para a pros-

peridade do Commercio. Fez que

fe recebeííem fempre com grande-

za , e magnificência as efquadras da

Grão-Bretanha ,
provendo-fe de man-

timentos j e refrefcos , como o expe-

rimentou muitas vezes o Lord Jer-

vis, Conde de S. Vicente.

Mas como para melhor regu-

lamento da Marinha fe neceífitava

de hum Tribunal competente, e pri-

vativo , creou S. Mageftade á imi-J^f
'

. °. . , , ao Almi-
taçao de Inglaterra o Almirantaao , r*ntado.

compoílo dos Chefes mais antigas,

e confpkuos da roefma Marinha , 1797.
I ii onde
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onde não fomente são tratadas to-

das^ as cauías pertencentes ao mar,
mas fe dão providencias neceífarias

para a manutenção , e abaítecimen-

to das Armadas ; abolio para ifto o
lugar de Provedor dos Armazéns ,

e creou a nova Junta da Fazenda do
Almirantado, Tribunal económico,
e provido de íujeitos hábeis para

o feu expediente,

Coíhimavao até alli as náos fer

guarnecidas com os Regimentos da
primeira, e fegunda Armada , e com
outro Regimento

, que fe denomi-
nava de Artilheria da Marinha , en-

tendeo S. Mageftade
, que devia

Creação exiftir hum Corpo privativo para

daKcaT^ ^ n^eri°
>

e inftituio a Briga-

da Real comporta pela maior parte

dos foldados dos três extinctos Re-
gimentos, e de outros, que de no-

vo fe aliftárão : determinou-fe de-

baixo da direcção do Miniftro o feu

uniforme , formárão-fe quartéis , e

dividio-fe o mefmo Corpo em di-

verfas repartições , donde são tira-

dos todos os indivíduos > que são ne-

cef-
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ceíTarios para a tripulação das Náos ,

e Fragatas com conhecida vanta-

gem da Marinha ,
porque são pri-

meiro adeílrados em todas as ma-

nobras , e confervando-fe-lhes , além

dos feus quartéis , huma efpecie de

Praça a bordo da náo denominada

Belém para continuo exercício , -e

enfino. Mandou igualmente a Rai-

nha conílruir hum grandiofo Hofpi-

tal deftinado para os doentes deita

Brigada , e em quanto fe não con-

cluia , fe lhes formou huma accom-

modação interina no Convento do

Defterro-, pertencente aos Reli giofos

da Congregação de S. Bernardo.

Quafi por eíle mefmo tempo

chegou a Lisboa hum Corpo auxi-

liar de Tropas Inglezas ,
que era

virtude dos Tratados entre ambas as

Cortes , e allianças ha tantos feculos

eftabelecidas , devia apromptar-fe no

cafo de rompimento ,
que a cada

momento fe efperava da parte da

Nação
,
que a&ualmente fe acha em

guerra com quafi todas as Potencias

'Européas. Entre as Tropas Ingle*

zas
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zas de Xnfanteria, e Cavallaria

?
víe-

rão quatro Regimentos organizados
em Inglaterra de Emigrados Fran-
cezes

, que todos forão honrofamen-
te recebidos , e acantonados na Ca-
pital

l dando-fe-lhes os mefmos quar-
téis

, que occupavão os Regimentos
da Guarnição da Corte , e diílrí-

buindo-fe eftes pelos Conventos mais
capazes de os conterem pela vafti-

dão , e grandeza de feus edifícios.

Em quanto a Rainha fe occu-

pava neítes grandes objectos , de
que tem refultado tanto bem á Na-
ção, confervando-fe com juílo equi-

librio de paz , e tranquilíidade do*
mellica , não fe efquecia de outros

igualmente intereflantes
,
quaes erao

os da Religião , e Diíciplina. Para

dar principio a hum grande plano

de reforma , e melhoramento das

ào Me- Ordens Religiofas , e Monafticas ,

lhora- inftituio hum novo Tribunal com

e^Eefor- ampliamos poderes para efte fim

ma das tão attendivcí ; nomeou para feti

Seíigio-
Prefldeníe 20 Bifpo Titular do Al-

fas.' -garve,D. Jofé Maria de Mello ,

que
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que ella havia efcolhido para feu

Confeffor depois da morte do Ar-

cebifpo de Theffalonica D.Fr. Igna-

cio de S. Caetano , varão de raras

virtudes , e profundos conhecimen-

tos. Começou pois efte Tribunal

a exercer as fuás funções por hum

exaclo conhecimento das Rendas ,

Fundos , Capelias , Foros e Lega-

dos de cada hum dos Conventos

das Ordens Religiofas de hum ,
e

outro fexo ,
para o que nomeou

fuj eitos hábeis, e exercitados, que

em breve revendo os Cartórios ,
e

-monumentos de cada huma das ca-

ías Religiofas ,
apreíentárao ao

mefmo Tribunal o refultado das luas

indagações em mappas muit* bem

formados ; refervou o mefmo Tribu-

nal para fi os negócios , e depen-

dências das Religiões ,
efpecialmen*

te a acceitação de novos- indiví-

duos ,
para que o feu número nao

crefça exceííi vãmente , e fe nao pri-

ve o Eftado de vaíTallos hábeis,

e úteis ,
que podem contribuir em-

pregados nos deveres , e miniftenos
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da fociedade civil para gloria , cre-
dito , e honra da Nação.

^rS Formou também a Rainha no»
Mezada vo Plano de Eíludos , e julgando

fã Gemi 5°? ™° convinha
>
ou era deínecef-

fobre o ^ano o Tribunal da Commiísão Geral

,

feiura q ue feu Pai havia creado , tornou

dos
Cn

Li.
raa renovar o antigo, e abolido me-

vros.
' thodo fobre o exame, e Cenfura dos
Livros, abolindo o dito Tribunal,
e dando authoridade ao Ordinário,
á Meza do Santo Officio , e ao Def-
embargo do Paço , para a revisão
dos livros

j
que são exportados de

Paizes eftranhos , e para a Cenfura
dos que fe compõe nefte Reino :

nomeou Cenfores para cada huma
deílas repartições

, proporcionando-
Ihes recompenfas em proporção do
trabalho, que tiveíTem , determinan-
do também as condições mais juf-

tas para a mefrna Cenfura , fendo
fempre ouvidos os Authores fobre
as paííagens das fuás compoíiçôes,
que parecerem ou ambíguas , ou
dignas de cenfura , e regulando
com alta providencia a Adminiítra-



de Portugal 137

çro do íubfidio Litrerario para os

ordenados dos Medres Régios ,
que

por todas as Cidades , e Villas do

Reino tinhão fido conftituidos def-

de o Reinado precedente d'E!Rei

D. Jofé , melhorando nefta parte os

eíludos , e contribuindo muito mais

para o aproveitamento da mocida-

de , e de todos os íeus vaíTallos.

No meímo tempo ,
para facili- ^Hct

tar mais a cultura das Letras , e 1798.
franquear aos Litreratos o meio de

fe aproveitarem , e enriquecerem de

conhecimentos , mandou em algumas

faias da parte Occidental da Praça

do Commercio formar hum a nu-

nieroía , e bem arranjada Bibliothe-

ca pública, para onde fez conduzir

innumeraveis livros ,
que juntos aos

que compunhao a Livraria da ex-

tinfla Meza Cenforia , formão hum
corpo admirável de todas as Scien-

cias , e Artes. Deo a Infpecçao def-

ta Bibliotheca ao Marquez de Pon-

te *de Lima , e nomeou para íeu

primeiro Bibliothecario o Defern-

bargador António Ribeiro dos San-

tos,
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tos , hum dos Deputados da Junta
do Código, homem cofumrnado em
todos os conhecimentos litterarios.

Forao igualmente nomeados Offi-

ciaes fubalternos para a mefma Bi-

biiotheca, que cuidando no feu ar-

ranjamento , e aceio , eftao prom-
ptos para dar todos os livros aos
que frequentao aquella cafa para o
eftudo , e inftrucção.

Deo nova forma , e difpofiçao
ao riquiílimo Gabinete da Hiftoria

Natural
, e raridades

,
que íe havia

formado em huma das quintas do
íitio de Belém , franqueando aos cu-
rió los , e fabios em certos , e de-
terminados dias da femana a vifta

caquejla pafmofa Collecção , onde
podeííem adquirir conhecimentos das
mais raras producçôes da Natureza,
querendo S. Mageílade que a Na-
ção Portugueza , apta para todas as

artes, e íciencias , não cedeiTe nef-

ta parte a nenhuma das mais illu-

minadas da Europa , e para ifto no-
meou pela direcção da Academia
das Sciencias alguns fujeitos hábeis,

que
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que viajaíTem pelas Cidades , e Cor-

tes rnaís illuftres ,
para fe enrique-

cerem de conhecimentos , e virem

depois illuftrar , e inftruir a fua

Pátria , e defmentir o falío concei-

to
,

que da noíTa inaptidão , ou

inércia tinhão tão injuíta , ou inad-

vertidamente formado os eftrangei-

ros
,
que viajavao em o noíío Paiz.

Mandou também para a America

muitos fujeitos de conhecida capa-

cidade, e talentos, e a quem a Uni-

verfidade havia approvado , em qua-

lidade de Aftronomos ,~ Cofmografos ,

e Naturaliítes ,
para conhecerem não

fò da extensão, e climas, mas das

riquezas , e producçoes daquelle vaí-

to Paiz.

Como a faude dos povos , e a

confervação , e profperidade da fua

exiílencia he o primeiro de todos

os bens , a que deve attender hum
Soberano, que procura merecer o

mais honrado , e gloriofo de todos

os titules , de Pai da Pátria ,
não

quiz S. Mageftade omittir efte cui-

dado tão digno da fua vigilância

,

e
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e tão capaz de fazer o feu Reinado

orde» gloriofo. Para a infpecçao deite tão
para o attendivel objecto creou o novo Tri-

£ed?c\.
bunal do Proto-Medicaro

, compof-
to. to dos fujeiros mais capazes , c

1709. experimentados daquella Proíifsão;
aqui

^
são licenciados os Cirurgiões,

daqui fe deteriminão os vifitadores
das Bóricas , e para eítas fe forma-
rão novos Regulamentos } compon-
do-fe exa&as Farmacopéas , e deter-
minando-fe os juílos preços dos re-

médios, evitando-fe não ío os excef-
íbs

, que antes havia nefta parte,
mas muito principalmente os dam-
nos, que á íaude pública provinha,
cu da imperícia, ou da maíicia , e
perveríidade dos Boticários , reme-
dia ndo-fe aos contínuos abufos

, que
íe havião introduzido no curativo,
que exercitavao fem eíludos, e fera
approvação tantos vagabundos, que
de Paizes eftranhos vinhao com myf-
teriofos fimplices envenenar a Na-
ção , inveterar as moleítias, e facri-

íicar á fua fordida cobiça mil vi-

timas infelices dos feus enganos.

Se-



de Portugal 141

Será fem dúvida reputada eíla In-

ílituição por huma das acções mais

memoráveis do Reinado de S. Ma-
geítade.

Como as terriveis circumftan-

cias do tempo , e os gaftos excefli-

vos, em que íe empregavão as ren-

das do Eftado , exigião huma exacta

economia nas mefmas rendas , e *
o

b
£^£

obrigavao a tentar todos os meios de cor-

de augmentar o Património Real reioMór-

fem prejuizo de feus vaíTallos,a cu- 1 799*

jo bem , confervação, e paz fe díri-

gião tantas , e tão avultadas defpe-

2as; houve S. Mageítade por bem

annexar a fi o Orficio de Co;reio

Mor , indemnizando com tudo o

feu PoíTuidor , não fó com as gran-

des honras , e o Titulo de Conde

de Penafiel , mas com huma renda

proporcionada, e paga pela Adminif-

tração do feu Erário. Mandou pois

dar nova forma , novo regulamen-

to , e nova difpofição ao Correio.

Creárão-fe novos lugares de Admi-

niftrador , e Officiaes competentes ,

com vantajpfos , e pingues ordena-

dos,
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dos, fazendo-fe transferir o mefmo
Correio das cafas , onde até alli re-

fidíra,para outras, que com muita
commodidade, e aceio fe lhe pre-
pararão no Palácio

,
que pertence ao

Monteiro Mor do Reino > e para
maior commodidade dos vaífallos ,

e prompto expediente dos negócios
creou-fe hum novo Correio extraor-
dinário para a Cidade do Porro,
que pela fua população , e com-
mercio , conferva mais Íntimos laços, J

e relações com os habitantes da Cor-
te : igualmente fe inítituírão Cor-
reios Marítimos , que correndo to-

das as Coitas , e portos do Braíii
,

conduzem com muito mais feguran-

ça , e promptidão todas as cartas ,

que até alli confufamente , e fem
ordem erão conduzidas pelos na-

vios
, que partiao para aquelles Ef-

tados , com grandes defcaminhos , e »•

prejuízos da Fazenda Real.

A mefma precisão
,

que deo
motivo a eftas judiciofas Iníliuiiçoes,

Papei obrigou S. Mageílade a mandar fel*

feiíado. lar o papel deftinado para monu-
men«
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mentos públicos de pleitos , de con-

tratos , de arrendamentos, e de tu-

do aquillo ,
que por algum motivo ,

ou principio houveiTe de fazer au-

thenticidade , ou apparecer em pú-

blico Juízo. Para efta grande obra

também fe determinarão Officiaes,for-

mou-íe huma cafa , onde o meímo

papel he íellado , e dalli fe diftri-

bue para todo o Reino, e Conquif-

tas. E como crefcião rnais , e mais

as defpezas ,
que o Eftado fazia na

confervação do Exercito, e das po-

deroías Armadas ,
que «mandou co-

mo auxiliares a Inglaterra , e coníer-

vou por tanto tempo em o Medi-

terrâneo ; além das continuas , e

avultadiíTimas defpezas domefticas ,

que era obrigado a fazer , confe-

quencias funeftas de huma guerra,

que agita a Europa ha tantos an-

nos , e que manda os feus eftragqs

até áquelies mefmos Reinos ,
que fe

conlervao pacíficos ; mandou S. Ma-
geftade cunhar o papel moeda , de- Pape!

terminando por huma prudentiífima
moc

Lei o juro
,
que devia vencer no

ím
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feu Real Erário ; e igualmente a
forma

, que íe devia obfervar na
arrecadação das fuás rendas , e no
pagamento dos ordenados

, Juros ,

Tenças
3 e outras defpezas do Ef-

tado.

Parece, que fe devião aífígnalar

os últimos tempos do Reinado de S.

Mageftade por huma acçáo de ver-

dadeira piedade , e Religião , de
que fempre fora exacta obfervado-
ra. Lembrou-fe

, que o grandiofo ,

e verdadeiramente Real Convento de
Mafra fora effeito de hum voto for-

mado por EIRei D. João V. , entre-

gando , e doando o meímo Conven-
to aos Religiofos da Província de
Santa Maria d' Arrábida , não quiz
pois

, que eftes Religiofos fícaffem

privados deíle fruclo da piedade de
feu auguílo Avô , fruclo de que ha-
viao íido defpojados no Reinado
d'E!Rei D. Jofé , entregando-fe o
nieimo Convento aos Cónegos Re-
gulares de Santo Agoílinho > man-
dou pois a Rainha transferir eftes

para o íeu antigo Convento de S.

Vi-
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Vicente de Fora dos muros de Lisboa
,

e entregou aos feus antigos poflui-

dores o de Mafra
5
para onde fe

transferirão , dando-fe-lhes as rendas

fufficitmtes para o fuílento , e con-

fervaçao daquelía numerofa família.

Parece que quiz Deos abençoar a

piedade , e Religião da Soberana

,

affiançando desde logo a lulpirada

íucceísão para o Throno com a fe-

cundidade da Princeza.

Taes forão as acções mais me-
moráveis da vida , e Reinado de S.

Mageflade até ao momento, em que
por huma enfermidade rebelde a to-

dos os remédios , e esforços , tomou
poíTe da Regência do Reino feu Au-
gufto Filho , cujas acções

, já dignas
de fe immortalizarem na Hiftoria , fl-

cao para digno , e vaftiffimo empre-
go dos Hiftoriadores futuros. Delle Di cl

d

a™-

efpera Portugal mil bens , certo de Regência

que os progreííos de feu Reinado de S
R
A1 "

hão de correfponder aos gloriofos j%Qq9

paíTos , e princípios da lua fabia
,

e paternal Regência.

E fe da vida publica de S. Ma-
Tom. IV. K gefc
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geftade nós nos quizeramos empre-

gar na contemplação das fuás ac-

ções particulares, e fe depois de a

coníiderarmos como Rainha , a con-

íideraffernos como Cathoiica , fe qui-

zeramos expor o feu carafter nos

diverfos empregos de Filha ^ de Ef-

pofa, e de Mãi , excederiamos fem
dúvida os limites prefcriptos a hum
breve refumo ,

qual he o defta Hif-

Toria
,
que continuámos desde o fim

do Reinado d'ElRei D. Jofé ; com
tudo he precifo já dar por antici-

paçao huma idéa do feu caracter , e

qualidades particulares á poíterida-

A Religião foi o feu primeiro

objecto, e o feu principal emprego;
admirárão-fe nella todas as virtudes

reunidas , e todas as virtudes em fum-

mo gráo. Foi a fua caridade extre-

ma , como fe vio nos promptos foc-

corros ,
que fez adminiftrar a toda

a qualidade de miferaveis. Teve hum
zelo ardentifiimo pela Religião , não

fó preenchendo todos os feus de-

veres , mas procurando mantella , e

con*
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confervalla em toda a fua gloria, e

pureza ,
pela efcolha que fez dos

Miniftrps para a mefma Religião,

peía inftrucçao que fez dar aos po-

vos , enviando Miffionarios ate ao

centro dos fertões de Africa ,
aonde

fe eílendem as fuás Conquiítas ,
e

Dominios ; e fazendo intimar pelo

Patriarca , e todos os Biipos Dioce-

fanos dos feus Reinos , aos Párocos ,

que cuidaílem vigilantemente na guia,

e confervaçao do rebanho ,
que lhes

tinha fido confiado; e cuidando com

todo o defvelo na difciplina, e ob-

fervancia do Clero Secular , e Re-

gular, mandando logo no principio

do feu governo recolher aos Con-

ventos aquelies Religiofos, que por

hum abufo , ou efquecimento total

do feu Iníliíuto ,
permaneciao havia

muitos annos fora do Ciauítro. Con-

fervou-fe fempre em huma exaòta

harmonia com a tôrte de Roma ,

cuias decisões efcutou fempre em

matéria de Religião. Teve huma pie-

dade folida , huma modeíha , e hu-

ma gravidade natural em tal extre-
ô K ii mo»
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mo, que confundia fó* com a viíta
os ânimos mais diííipados. Teve
Jhuma conftancia

, e huma reíignaçló
verdadeiramente Cbriíta

, foffrendo
iem a menor queixa os golpes mais
fenfiveis,que podião recahir fobre o
feu coração. Ta] foi a morte de lua
ivlai

,
de feu Efpofo , de feu Filho

primogénito, de fua Filha caiada em
Hefpanha com o Infante D. GabrieJ

,o incêndio do leu Palácio , e outros
muitos díífabores

, que lhe fobrevie-
iao em os annos do feu Reinado.
Ctudou em fazer fempre acertada
efcolha de Miniftros , e homens ha-
beis para todas as repartições : op-
poz-fe com íiimmo ardor ás vexa-
ções

, que os povos experimentao
,

efpecialmente nas Provincias , e Ccn-
qmftas pelas extorsões, e cobiça dos
Governadores. Confèrvou a paz , e
boa harmonia com todas as Poten-
cias da Europa

, fendo fempre fiel
aos feus Tratados: continuou com
as Potencias Barbarefcas a meíma Al-
3ianca

5 quefeu Auguílo Pai tinha co-
meçado

: premiou com liberalidade

os

_
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os beneméritos : e foi o feu Reinado

aquelle , onde fe vio em PorrugaL

hum menor número de queixoíbs.

Liberalizou muitas mercês aos íeus

vaííallos , condecorando , e honran-

do o? Grandes com Títulos novos.

Creou Duque de Miranda ao primo-

génito do Duque de Lafões , e fez

de novo as Marquezas deLumiares,

e de S. Miguel, o Marquez de Pon-

te de Lima, a quem nomeou Mor-
domo Mor. O Marquez de Loulé ,

o Conde de Caparica , o Conde d'Al-

mada , o Conde de Penafiel , o Vif-

conde d'Anadia , o Vifconde da Ba-

ilia , o Vifconde de Villa Nova de

Souto d'EIRei , o Barão de Alver-

ca , e o de MoíTamedes. Diftribuin-

do outras muitas mercês , e prémios

aos vaííallos, que mais fe diftinguí-

rao , attendendo cuidadofamente ao

fuílento de viuvas dos Officlaes >
que

fervírão com diftinçao.

Outros innumeraveis Faclos po-

deriamos produzir para atteftarmos

as virtudes
,
que adornarão a gran-

de alma defia Soberana
;
que eftao

gra-
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gravados na memoria , e no coração
de todos, mas contentamo-nos com
os que até aqui temos expofto , por-

que o Reinado deita Rainha , fecun-

diífímo em acontecimentos memorá-
veis , deo lugar ao exercício de to-

das as virtudes
, que eila poííuio em

gráo eminente
, que continuados pe-

lo íeu Succeflbr , e Herdeiro legitimo

de feu Throno farão
,
que nenhum

tempo , nenhuma idade extingua a lua

memoria.

Fim do quarto , e ultimo Tomo*










